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APRESENTAÇÃO 

1. PERFIL INSTITUCIONAL 

 

 Desde o início nos perguntamos: que tipo Faculdade pretendemos criar? O 

próprio nome explica o rosto que pretendemos dar a partir de seus planos e projeto. 

Ela é: “Faculdade”: sua preocupação é com a qualidade de ensino, com o 

aproveitamento e a capacitação dos alunos, e com a pesquisa. Pretende exercer um 

papel de serviço e colaboração ao Brasil e ao mundo.  

É “Católica”: no significado literal da palavra é aberta a todos, especialmente aos 

que mais precisam, e situada numa região de grande necessidade. Ela defende e 

promove os princípios e os valores fundamentais do cristianismo: a família, a justiça, 

o mútuo respeito e a liberdade de cada um, a colaboração e ajuda entre os povos e 

construção de um mundo de paz e de vida para todos.  

É “Cavanis”: exige que o educador seja presente, trabalhe com espírito de 

gratidão e de gratuidade, acredite e ame o que faz, aprimore constantemente sua 

competência, e em conjunto com toda a instituição faça da Faculdade Católica 

Cavanis, uma família.  

1.1MISSÃO INSTITUCIONAL 

 

A Faculdade Católica Cavanis tem como missão, produzir, sistematizar e 

socializar o conhecimento a partir de valores ético-cristãos, tendo como perspectiva 

o desenvolvimento de uma sociedade justa, democrática e solidária. Por meio 

de um ensino de excelência e a necessária dissociabilidade entre pesquisa e 

extensão, a Faculdade incentiva a produção de novos conhecimentos e preparam 

profissionais a partir de sustentável base teórica e coerência entre a teoria e a 

prática e contribui para o avanço educacional, científico, tecnológico e cultural, 

pautando-se no respeito ao pluralismo e à diversidade, na participação ativa, 

corresponsável e no compromisso socioeconômico e ambiental da região sudoeste 

do Pará. 

  Com empenho, comprometimento e espírito comunitário oportuniza 

uma educação de qualidade na formação profissional de especialistas em nível 

superior, incluindo a formação ética, o desenvolvimento da autonomia intelectual e 
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do pensamento crítico e reflexivo comprometida com a dignidade humana, nos 

aspectos espirituais, sociais e afetivos, alicerçados nos sólidos princípios do 

Evangelho. 

1.2 PRINCÍPIOS E CONCEPÇÕES 

Os princípios e concepções da Faculdade Católica Cavanis fundamentam-se 

numa profunda crença na potencialidade humana e no reconhecimento de culturas e 

valores a serem preservados e desenvolvidos. Entendemos que o ser humano é um 

indivíduo de potências e de possibilidades. Em cada curso oferecido pela Faculdade 

os princípios humano-filosóficos, cristãos, sociológicos, profissionais, políticos, 

éticos, estéticos e psicológicos adotados, visam promover uma educação de 

qualidade. 

 O objetivo que a instituição pretende obter de seus alunos e profissionais é a 

atuação competente na área de formação destes, a fim de que possam contribuir de 

forma positiva e democrática para melhor qualidade de vida. 

1.3HISTÓRICO DA IES 

 

Os líderes da Comunidade, Paróquia e os representantes do município de 

Novo Progresso, ao pensarem a criação das Faculdades Católicas Cavanis, 

discutiram, analisaram e estudaram a viabilidade de execução deste projeto. Desde 

2004, um grupo de representantes das lideranças locais, reunidas com o Pe. 

Giuseppe Viani, então superior Provincial da Província Antônio e Marcos Cavanis do 

Brasil, atendendo ao projeto da Congregação de realizar uma obra educativa no 

espírito dos nossos Fundadores, Pe. Antônio e Pe. Marcos Cavanis, em Novo 

Progresso, foram feitas algumas reuniões com vistas à efetivação deste objetivo.  

Foi, porém, a partir de 2007, com a vinda do Pe. Giuseppe Viani para a 

paróquia Santa Luzia de Novo Progresso – PA, que iniciou a concretização do nosso 

sonho: montar uma Faculdade na Amazônia. Assim, foram muitas reuniões e 

constituiu-se a Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará (SECOP), com os 

estatutos, os sócios fundadores, a diretoria e o CNPJ.  

A Divina Providência permitiu que, com o recurso de muita gente, 

conseguíssemos adquirir uma área urbana de terra com mais de 150.000 metros 
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quadrados. Os sócios e diretoria discutiram sobre os cursos a serem implantados 

onde prevaleceu à opinião de se priorizar cursos superiores úteis para a nossa 

região. 

A cidade de Novo Progresso é situada no coração da Floresta Amazônica, 

bioma e pulmão da humanidade que se encontra em pleno desenvolvimento onde 

justifica a necessidade de implantação do ensino superior. Nesse sentido a 

Faculdade Católica Cavanis pretende implantar os cursos de graduação de 

Sistemas da Informação, Administração, Ciências Contábeis, Gestão Ambiental, 

Direito; cursos de pós-graduação lato sensu e cursos de extensão.  

A preocupação e o objetivo da Sociedade Educacional Católica do Oeste do 

Pará fundamentam-se na oportunidade de poder trabalhar num dos lugares mais 

ricos de recursos naturais do planeta, se justifica pela necessidade de oferecer 

cursos que capacitem à formação de profissionais capazes de desfrutar dos 

mesmos e colocá-los a serviço e uso da comunidade brasileira e mundial.   

A Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará, com o projeto da 

Faculdade, veio para preencher uma grande lacuna no processo do 

desenvolvimento cultural, científico e social da região amazônica e do Brasil, 

inclusive diante da necessidade urgente da preservação do meio ambiente. À 

semelhança das Pontifícias Universidades Católicas - PUCs e das Faculdades 

Católicas, o caráter comunitário, crítico e reflexivo será também a marca da futura 

Faculdade Católica Cavanis, que é uma instituição comunitária, sensível aos 

problemas sociais da região, disposta a refletir sobre eles junto com seus alunos, 

professores e comunidade, de modo a atuar na formação de cidadãos conscientes e 

participativos. 

Para isso, uma das disciplinas obrigatórias em todos os cursos da Faculdade 

Católica Cavanis é “Ciência da Religião”. Nessa disciplina, que discute os problemas 

e temas da sociedade contemporânea à luz das óticas existenciais e 

transcendentes, de modo a ter uma visão como um todo das questões nacional e 

mundial.  

A Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará (SECOP) é uma 

instituição não elitista, na medida em que ajusta os seus custos para atender a toda 

população com políticas de acesso para pessoas de baixa renda que, até então, não 
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pode acesso ao Ensino Superior, devido ao alto custo que certas instituições têm 

fixado para as suas mensalidades. Sendo Católica, procura formar o profissional 

dentro de uma Filosofia Humanista voltada para o social e o bem comum. Irá 

trabalhar para buscar qualidade associada ao processo de produção do 

conhecimento e de intervenção em realidades sociais que dela necessitem.  

Assim, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão complementam-se no alcance de 

objetivos considerados socialmente relevantes pela Instituição. Em sintonia com a 

Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará a preocupação da Faculdade 

Católica Cavanis com a oferta de cursos de graduação, pós-graduação e extensão 

fundamenta-se na necessidade de se repensar a qualificação do trabalhador para a 

sociedade brasileira que tem se modificado e exigido novas formas de 

desenvolvimento social ratificando a importância da Faculdade Católica Cavanis 

para o município de Novo Progresso.   

A Faculdade Católica Cavanis posiciona-se em busca da, defesa e dignidade 

humana em todas as suas dimensões. Seus cursos têm os currículos constituídos 

de disciplinas de fundamentação e de conteúdo específicos. São presenciais, 

ministrados nos turnos a serem definidos. As orientações pedagógicas da Instituição 

fazem integrar, em seus cursos, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, referenciando-

se no caráter comunitário da instituição.    

A Faculdade Católica Cavanis mantém a comunhão com a Igreja e com a 

Santa Sé, devendo relacionar-se com as congêneres para mútua colaboração e 

intercâmbio. Em estreita comunhão com a Igreja da Prelazia de Itaituba, 

especialmente com o seu Bispo, se propõe a cumprir a sua missão Institucional. 

Ação Evangelizadora no Meio Universitário. 

A Pastoral na Universidade é um órgão que será constituído para desenvolver 

atividades pastorais na Faculdade e oferecer aos membros da própria comunidade a 

ocasião de coordenar o estudo acadêmico com os princípios religiosos e morais 

integrando, assim, a vida com a fé.  

Na Faculdade Católica Cavanis, deverá dar preferência aos meios que 

facilitam a integração da formação humana e profissional com os valores religiosos à 

luz da doutrina católica, com o fim de unir aprendizagem intelectual à dimensão 

religiosa da vida. Deverá ainda, realizar intercâmbio e buscar a colaboração de 
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outras Instituições Católicas de Ensino Superior, a fim de melhor enfrentar os 

complexos problemas da sociedade moderna e reforçar a sua identidade. 

 Também buscar-se-á docentes em outros estados para ministrar disciplinas 

mais técnicas, em função da pouca disponibilidade de profissionais na área em Novo 

Progresso, o que também ratifica a necessidade do curso. 

 

1.4CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

a) Nome da mantenedora:Sociedade Educacional do Oeste do Pará  

b) Base legal da mantenedora 

 Endereço: Rua Novo Progresso, 59, Bairro Rui Pires de Lima, CEP. 

68.193-000, Novo Progresso-PA, Telefone: (093) 3528-1319 

 Email:fac.catolica.cavanis@gmail.com,                                             

site:www.faculdadecatolicacavanis.com.br 

 Razão social: Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará. 

 Registro no cartório: Protocolo:1257 Livro: A- 2 Folha: 51 Nº 48. 

 Data de publicação no D.O.U.: 11 de outubro de 2016. 

 Portaria MEC: N°.1.120de 10 de outubro de 2016. 

 

c) Nome da IES: FCCP – Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará 

d) Base legal da IES 

1. Endereço: Rua Novo Progresso, 59, Bairro Rui Pires de Lima, CEP. 

68.193-000, Novo Progresso-PA, Telefone: (093) 3528-1319 

E-mail: fac.catolica.cavanis@gmail.com,  

Site: www.faculdadecatolicacavanis.com.br 

 Portaria Ministerial de Credenciamento: 1.120 de 10/10/2016 

 Portaria Ministerial de Recredenciamento: 

 Data de publicação no D.O.U.: 11/10/2016 

 

 

mailto:fac.catolica.cavanis@gmail.com
http://www.faculdadecatolicacavanis.com.br/
mailto:fac.catolica.cavanis@gmail.com
http://www.faculdadecatolicacavanis.com.br/
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1.5HISTÓRICO DA MANTENEDORA 

 

 A mantenedora da Faculdade Católica Cavanis, criada em 26 de março de 

2007 no município de Novo Progresso Estado do Pará, como objetivo de promover a 

educação, a cultura a pesquisa e extensão através da manutenção da Faculdade 

Católica Cavanis,suas integradas e outras atividades educacionais que a própria 

viabiliza com o andamento da faculdade com sede na cidade e comarca de Novo 

Progresso – PA. É uma instituição civil de direito privado, de inspiração católica, 

comunitária, filantrópica, sem finalidades lucrativas dedicadas a educação, que se 

regi pelo presente estatuto devidamente registrado no cartório de Registro Civil de 

Pessoas Jurídicas da Comarca do Município de Novo Progresso, Estado do Pará. 

A Sociedade Educacional do Oeste do Pará (SECOP) tem em seu 

compromisso propiciar os cursos, visando à produção ligando a reflexão à realidade, 

assim ajudando na formação de espírito crítico em relação ao contexto social. Ajudar 

os educadores a procurar a verdade, descobri-la e comunicá-la em todos os campos 

do conhecimento.   

A sociedade, SECOP, é a responsável perante as autoridades públicas em 

geral, pela Faculdade Católica Cavanis, pelas medidas necessárias de 

funcionamento da mesma respeitando os limites da Lei.A Faculdade Católica 

Cavanis é entidade dependente da Entidade Mantenedora apenas quanto à 

manutenção de seus serviços, não havendo interferência direta, por parte desta, em 

nenhuma decisão que envolva o processo educacional, a pesquisa ou a extensão, 

conferindo-lhe autonomia, salvo quando as decisões relativas aos processos 

implicarem ônus não inscritos em orçamentos aprovados. 

1.6JUSTIFICATIVA PARA IMPLANTAÇÃO DA IES 

 

A Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará credenciada no ano de 

2016,está situada no Município de Novo Progresso - PA. A instituição observou a 

necessidade de uma formação de qualidade, pensando nas demandas da região e 

na falta de profissionais formados na área, em resposta às necessidades de 

desenvolvimento da região, a instituição foi estruturada para atender a demanda por 

profissionais com qualificada formação.  
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 A Faculdade atende ao pedido da busca do desenvolvimento e o crescimento 

do município, tendo em vista que o mesmo hoje se destaca como rota de escoação 

de grãos de um estado para o outro, devido à facilidade e tempo de exportação, 

trazendo assim benefícios  para a  economia do Brasil, e principalmente para a 

região da Amazônia, portanto estamos centrados em uma área  produtiva, isso faz 

com que venha se desenvolvendo gradativamente, busca e atende a demanda do 

mercado de trabalho  por profissionais capacitados para atuar  em cada área de sua 

formação.  

 A Faculdade Católica Cavanis tem suas propostas dos Cursos de Graduação, 

de forma interdisciplinar e integradora, objetiva criar um espaço de ensino-

aprendizagem que contribua para a formação de profissionais que possam atuar 

com visão e expertise estratégicas em áreas distintas da gestão no âmbito das 

organizações. 

 

A preocupação e o objetivo da Sociedade Educacional Católica do Oeste do 

Pará fundamentam-se na oportunidade de poder trabalhar num dos lugares mais 

ricos em recursos naturais do planeta, se justifica pela necessidade de oferecer 

cursos que formem profissionais capazes de produzir com responsabilidade 

ambiental.  

 A Faculdade tem relevância social em benefício da educação profissional no 

Brasil. A Sociedade Educacional Católica do Oeste do Pará, com o projeto da 

Faculdade, veio para preencher uma grande lacuna no processo do 

desenvolvimento cultural, científico e social da região amazônica, inclusive diante da 

necessidade urgente da preservação do meio ambiente.   

 

1.7  OBJETIVOS DA INSTITUIÇÃO 

  

 A Faculdade Católica Cavanis, diante das situações brasileiras e regionais 

define seus objetivos Gerais e Específicos para a Instituição em criar condições para 

uma competente formação humanística e profissional, baseada em uma visão ética 

e filosófica em que a transformação pessoal e social cumpra seu papel. 

Como objetivos específicos, a Faculdade Católica Cavanis apresenta: 
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a) formar profissionais em nível superior, por meio de cursos de Graduação, 

Pós-graduação e extensão;  

b) ampliar ações e projetos voltados para a formação inicial e continuada, 

internos (institucionais) e externos (da comunidade) visando estimular a criação 

cultural, científica, ambiental, humana e social do pensamento reflexivo;  

c) desenvolver políticas, de articulação da pesquisa, da teoria e da prática 

pedagógica da graduação e da pós-graduação, valorizando o aspecto interdisciplinar 

da formação dos educadores e dos educandos;  

d) priorizar as ações do núcleo psicopedagógico aos discentes da Instituição; 

f) promover atividades de integração entre os diversos setores de ensino, 

pesquisa e extensão; 

1.8 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 

 

As diretrizes e normas gerais da Instituição apontam horizontes em que todos 

os envolvidos no processo metodológico, isto é, os dirigentes, professores, técnico-

administrativos e alunos, testemunhem o empenho e competência, conscientes da 

dignidade transcendente do ser humano, em direção a uma perspectiva que 

compreenda valores éticos e sentido de serviços à comunidade. 

Partindo de pressupostos que norteiam as diretrizes curriculares, a Instituição 

procura caminhos teóricos e metodológicos que expliquem a dinâmica das 

transformações pelas quais o mundo passa atualmente.  

 

1.9 METODOLOGIA DE ENSINO DA IES  

 

Os métodos e as técnicas de ensino que serão empregadas deverão garantir 

alguns princípios básicos do ensino: ter caráter cientifico e sistemático, ser 

compreensível e possível de ser assimilado, assegurar a relação teoria/prática, 

assentar–se na unidade ensino-aprendizagem, garantir a solidez dos 

conhecimentos, assegurar a aprendizagem dos conteúdos, por meio da interação 

entre sujeitos. 
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A organização curricular das áreas para aprendizagem dos conteúdos e 

metodologias, envolvem questões relativas a organização do tempo, a atividades 

que propiciem a interdisciplinaridade e a transversalidade, além de uma formação 

consistente para a atuação no mercado de trabalho. A experiência e titulação dos 

docentes fundamentada numa atuação articulada, interdisciplinar e não 

fragmentada, com certeza permitirá que a ação desenvolvida em sala de aula 

atenda os princípios de uma educação de qualidade. A estrutura curricular do curso 

de administração, foi elaborada para uma maior integração entre o curso e a 

comunidade empresarial, intensificando o relacionamento institucional de ensino e 

reduzindo eventuais dificuldades entre os ensinamentos teóricos e práticos 

ministrados. 

De acordo com o currículo, devem-se utilizar os princípios da psicologia 

educacional e a abordagem cognitivista, de modo que a organização do processo de 

ensino-aprendizagem nos cursospossam contribuir para que: 

a) Os estudantes se responsabilizem por suas atividades de aprendizagem e 

desenvolvam comportamentos proativos em relação aos estudos e ao 

desenvolvimento de suas competências; 

b) O professor torne-se um gestor do ambiente de aprendizagem e não um 

repassador de conteúdos conceituais; 

c)As matérias sejam organizadas de modo a facilitar e estimular os grupos de 

discussão, visando encorajar a interação entre os estudantes e viabilizar o processo 

de aprendizagem em grupo; 

d) O material didático seja organizado de maneira que os conceitos venham 

sendo construídos e apresentados de forma lógica e incremental;  

e) Sejam estabelecidos níveis de competência, de modo a desafiar a 

habilidade dos estudantes e estimular maior entendimento dos conceitos estudados; 

f) As avaliações sejam projetadas de forma a permitir aos estudantes 

verificarem seu nível de compreensão e suas habilidades; 

 

2. A REGIÃO DE NOVO PROGRESSO 

 

2.1 DADOS SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO 
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Novo Progresso situa-se na região amazônica e atinge uma área territorial de 

aproximadamente 38162 Km2, com divisa nos municípios de Alta floresta, Altamira, 

Itaituba e Jacareacanga. São mais de 1085 km da BR 163 que vai de Cuiabá até 

Novo Progresso e aproximadamente 700 km de Novo Progresso até Santarém-PA. 

Segundo os dados do IBGE de 2010 tem uma população de 25000 habitantes, e 

está entre os distritos de Castelo dos sonhos (15.000 habitantes) e Moraes Almeida 

(6.000 habitantes). Ao todo, incluindo a população da “Trans-garimpeira”, calcula-

se que a região toda, atinge aproximadamente 85.000 moradores, conforme 

descrito no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).   

 

3. INTRODUÇÃO AO CURSO 

 

3.1 APRESENTAÇÃO 

 

 O curso Bacharelado em Administração tem seu Projeto Pedagógico de Curso 

(PPC) construído coletivamente e implementado no curso por meio do seu Núcleo 

Docente Estruturante – NDE que acompanha a sua consolidação em consonância 

com o colegiado do curso, seu corpo docente e discente, com a finalidade de 

estabelecer as bases do Curso de Bacharelado em Administração  da Faculdade 

Católica Cavanis do Sudoeste do Pará (FCCSP), partindo do estabelecido na Lei 

9.394/96 que determina as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). O PPC 

de Bacharelado em Administração está estruturado da seguinte forma: 

características locais e institucionais, justificativa e implantação, objetivos, perfil do 

egresso, pressuposto, pesquisa e extensão, estrutura curricular, habilidades e 

competências, trabalho de conclusão de curso, forma de avaliação e sistema de 

avaliação do curso. 

3.2  CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

Nome do curso: Administração 

Endereço de funcionamento do curso: Rua: Novo Progresso, 59, Bairro: Rui Pires 

de Lima, CEP. 68.193-000, Novo Progresso/ PA, Telefone: (093) 3528-1913. 

Email:fac.catolica.cavanis@gmail.com 

mailto:fac.catolica.cavanis@gmail.com
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Site: www.faculdadecatolicacavanis.com.br 

ATOS LEGAIS: 

Portaria Ministerial de Autorização 

Portaria Ministerial de Reconhecimento: 

Portaria Ministerial de Renovação de reconhecimento: 

Número de vagas por ano: 40 vagas 

Turno de funcionamento do curso: Noturno 

Carga horária total do curso (em horas): 3020horas / 3624 horas/aula 

Tempo mínimo para integralização: 4 anos 

Tempo máximo para integralização: 8 anos  

Coordenador do Curso: Fernando de Lima 

3.3 PERFIL DO COORDENADOR DO CURSO: 

FORMAÇÃO 

ACADÊMICA 

(graduação) 

TITULAÇÃO 

MÁXIMA 

OBTIDA 

TEMPO DE 

EXERCÍCIO 

NA IES (Data 

de admissão 

na IES) 

TEMPO DE 

EXERCÍCIO NA 

FUNÇÃO DE 

COORDENADOR 

(Data da Portaria de 

designação para o 

cargo) 

Administração Especialista  05/02/2017 05/02/2017 

 

3.4 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE): 

O NDE do Curso de Administração (Bacharelado) está de acordo com a Resolução 

CONAES n.1, de 17/6/2010, é apresentado no quadro abaixo: 

3.5 COMPOSIÇÃO DO NDE DO CURSO: 

http://www.faculdadecatolicacavanis.com.br/
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NOME COMPLETO 

TITULAÇÃO 

(Mestrado ou 

doutorado) 

REGIME DE 

TRABALHO 

(Integral ou parcial) 

01 Fernando de Lima Especialista Integral 

02 Elenice Onetta Mestra Parcial 

03 Sara Cristina Priego dos Reis  Especialista  Parcial 

04 Rivaldave Paz Torquato Pós-Doutor Parcial 

05 Manoel Maliski Especialista Parcial 

 

4. JUSTIFICATIVA DA IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

 

 Neste momento é de extrema importância a implantação do curso de 

Administração no município de Novo Progresso, pois este projeto representa para a 

sociedade em geral, algo para o aprimoramento, devida a falta de profissionais 

formados na área, qualquer pessoa que de algum modo envolva-se no mundo dos 

negócios, oferecendo bens ou serviços no cenário atual da economia nacional, 

necessita ter conhecimentos de administração, ter novas estratégias, principalmente 

neste mundo moderno, globalizado e complexo. Em nosso municípiofaltam   

profissionais tanto no setor urbano quanto no setor rural, com a vinda do curso em 

Administração, isso trará uma nova visão em desenvolvimento, para que o trabalho 

que possa vir a ser realizado pela área de Administração na Faculdade Católica 

Cavanis consiga se consolidar com esforço que vem sendo empregado no 

atendimento, à crescente demanda por parte da comunidade e também do mercado.  

Sabemos que o crescimento e o desenvolvimento urbano em boa parte dos 

municípios brasileiros têm assumido grandes proporções, em espaços curtos de 
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tempo, o que tem dificultado o bom desempenho do processo de gestão na maioria 

dos casos.  

No Município de Novo Progresso no setor urbano grande maioria dos 

profissionais necessitam de formação para desempenhar suas atividades junto às 

empresas. É nelas que os mesmos demonstram suas habilidades, para garantir o 

desenvolvimento. As empresas devem ser administradas por profissionais 

capacitados, onde os mesmos possam oferecer condições para suas operações, 

além de planejar, instrumentar e definir as ações a serem realizadas e executadas é 

necessário que cada profissional responsável pela área que atua venha contribuir 

com seu trabalho, onde o mesmo possa elevar o nível de sua empresa em parceria 

com a equipe para um bom desenvolvimento. A partir do momento em que 

incorporamos as novas mudanças e que valorizamos, progrediremos com resultados 

positivos. Para que isso aconteça devemos ter profissionais entendidos com os 

planejamentos neste processo, a busca de novos projetos que serão criadas pelas 

próprias empresas com o intuito de facilitar o acompanhamento de dados positivos, 

estas mesmas mudanças podem ser tão valorizadas com as transformações 

adequadas para a empresa. 

No setor Rural com o desenvolvimento das propriedades, jovens já buscam o 

aperfeiçoamento para uma administração eficaz e participativa, isso em todas as 

modalidades de negócios. Para que qualquer atividade econômica seja rentável ela 

deverá possuir um estilo de gestão compatível com suas características 

organizacionais garantindo padrões de competitividade dentro da indústria ou no seu 

próprio negócio ou até mesmo na área de sua atuação. Nesse sentido, a 

administração rural se tornou uma alternativa para se identificar os principais 

gargalos dentro dos sistemas produtivos, levantando informações que possam gerar 

intervenções a fim de aumentar a sua eficiência. A dimensão da importância de um 

sistema de custos dentro de uma empresa rural poderá variar de acordo com o grau 

de complexidade das atividades desenvolvidas, bem como da estrutura 

administrativa e operacional existente. 

A necessidade de Profissionais qualificados e preparados para atuar de forma 

imediata no mercado, são um dos maiores desafios que teremos pela frente. 

Contudo, acreditamos que esta proposta de curso atenderá às estas e outras 

expectativas, já que o mesmo foi construído com a preocupação de formar não 
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somente profissionais bem qualificados tecnicamente, mas também cidadãos 

preocupados com o seu real papel na sociedade.  

Tendo como base uma justificativa consistente, obtida por meio de pesquisas 

e observações da realidade vivida atualmente pelas empresas, e o setor rural em 

nossa região. Este projeto se pautou em privilegiar as habilidades e competências 

mais próximas às reais necessidades do mercado e da sociedade, mas sem deixar 

de observar o que está disposto na legislação e nas propostas de diretrizes 

curriculares pertinentes. Pensando assim, a Faculdade Católica Cavanis tem em 

suas propostas acadêmicas as possibilidades que serão abertas pela aplicação 

direta ou indireta com o curso de Administração e a visão gerencial em agronegócios 

que será possível a partir do desenvolvimento do mesmo. Construído a partir de 

uma discussão ampla e democrática com todos os segmentos, acreditamos que o 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Bacharelado em Administração alcançará 

com êxito os objetivos a que se propõe. 

Num contexto de grandes preocupações, a Faculdade Católica Cavanis do 

Sudoeste do Pará entendendo que a empregabilidade significa a competência para 

estar sempre apreendendo, tem por finalidade a formação de profissionais que 

valorizem os processos de atualizações permanentes desejosos de dar continuidade 

ao seu desenvolvimento. 

A Faculdade Católica Cavanis percebendo a necessidade de pessoas sem as 

qualificações necessárias no município, decide em ofertar o curso já que o mesmo 

encontra-se na projeção dos cursos pela IES, esta oferta chegará para atender as 

necessidades do município, que se encontra em pleno desenvolvimento, com tudo a 

Faculdade Católica Cavanis ofertará em sua instituição o aprimoramento para a 

formação profissional englobando assim os profissionais com a formação adequada 

para o mercado de trabalho. 

A graduação em Bacharelado de administração permite ampliar os conceitos 

e práticas do universo mercadológico e administrativo em que estão inseridas as 

organizações. É fato a necessidade das organizações em aplicar estrategicamente e 

integrar administrativamente, por esse motivo, é que se sustenta a importância de 

um curso que orienta a gestão de variáveis de mercado. Com esse ferramental o 

participante estará apto a ingressar em departamentos de administração de 

empresas e organizações. 
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A sociedade espera de todas as instituições, ações, criatividade, parcerias, 

produção, empreendedorismo, competências e qualidade, com vistas às 

necessidades sociais vigentes. Neste sentido, A Faculdade Católica Cavanis tem 

como objetivo promover uma educação de qualidade visando a formação de 

cidadãos em plenas condições de atuar frente as demandas da sociedade numa 

postura crítica, ética e transformadora, comprometidos com o desenvolvimento 

social, tecnológico e acima de tudo com o desenvolvimento do espírito humano de 

colaboração e de respeito. 

Para alcançarmos o que nos propomos a oferecer como educação de 

qualidade pensamos num processo de ensino e aprendizagem interdisciplinar e  

contextualizado, que valorize o conhecimento prévio do aluno, seus saberes 

adquiridos no convívio familiar, no ambiente de trabalho e no contato mais amplo 

com o social. Acreditamos na interdisciplinaridade como instrumento que contribui 

para que a Faculdade seja lugar onde se produza coletiva e criticamente um saber 

novo aliado a uma concepção de avaliação que visa o desenvolvimento global do 

acadêmico e que forneça subsídios ao professor para tomada de decisão e a 

constante regulação e melhoria da qualidade de ensino. 

A graduação em Administração compreende o uso de tecnologias associadas 

aos instrumentos, técnicas e estratégias utilizadas na busca da qualidade, 

produtividade e competitividade das organizações. Abrange ações de planejamento, 

avaliação e gerenciamento de pessoas e processos referentes a negócios e serviços 

presentes em organizações públicas ou privadas de todos os portes e ramos de 

atuação. 

Vale ressaltar que  administrar é o processo de dirigir ações que utilizam 

recursos para atingir objetivos. Embora seja importante em qualquer escala de 

aplicação de recursos, a principal razão para o estudo da Administração é seu 

impacto sobre o desempenho das organizações. É a forma como são administradas 

que torna as organizações mais ou menos capazes de utilizar corretamente seus 

recursos para atingir os objetivos corretos.  

Administrar envolve a elaboração de planos, pareceres, relatórios, projetos, 

arbitragens e laudos em que é exigida a aplicação de conhecimentos inerentes às 

técnicas de Administração. 
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5. OBJETIVOS DO CURSO 

5.1 OBJETIVO GERAL 

 

O curso em Administração da Faculdade Católica Cavanis tem por objetivo 

habilitar os profissionais de nível superior  ao gerenciamento de empresas, torná-lo 

qualificado, dispondo dos instrumentos necessários para entrar nos atuais e novos 

campos do mercado de trabalho, principalmente nas organizações dos setores 

produtivos e de negócios, implantando políticas, programas e métodos de trabalho, 

controlando recursos humanos, materiais e financeiros, analisando as correções e 

planejamentos necessários. O principal objetivo do curso de Administração da 

Faculdade Católica Cavanis, é preparar profissionais para atuarem no campo de 

administração, desempenhando de modo competente e ético seu exercício 

profissional, fazendo uso das modernas ferramentas de gestão, associadas com as 

macro mudanças do ambiente, propiciando-lhes, em especial: 

• A preparação para a cidadania, para continuar aprendendo, mesmo depois de sair 

da Faculdade, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 

situações e aperfeiçoamentos posteriores; 

• A formação adequada que aprimore suas competências empreendedoras para os 

exercícios de atividades que contribuam com o desenvolvimento econômico e social; 

• A promoção da transição entre a Faculdade Católica Cavanis e o mercado de 

trabalho, capacitando-os com conhecimentos e habilidades para o exercício de 

atividades produtivas; 

• Habilitar profissionais de nível superior que sejam aptos a planejar e desenvolver 

sistemas em agronegócios e programas de gerenciamento em diferentes áreas de 

negócios; 

• Selecionar e aplicar metodologias adequadas, para planejar, construir, testar e 

manter o gerenciamento de empresas; 

• A qualificação, profissionalização e atualização dos trabalhadores, visando a sua 

inserção e melhor desempenho no exercício do trabalho; 

• A compreensão dos fundamentos, relacionando a teoria com a prática, de cada 

base empresarial; 
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• A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia que 

traz o profissional empresarial e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

• A formação de profissionais com visão interdisciplinar e empreendedora, que 

busquem um aperfeiçoamento contínuo, integrando conhecimentos para o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural; 

● A integração, na tarefa educativa, dos princípios empreendedores levando os 

alunos ao conhecimento pleno de suas potencialidades, transformando-os em 

gestores do seu crescimento pessoal e profissional; 

 

5.1.1 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

O curso tem como objetivos específicos formar profissionais capazes de: 

 Aplicar e supervisionar os recursos tecnológicos gerenciais e a informação de 

visão mercadológica, prospectiva e inovadora; 

 Desenvolver as competências profissionais necessárias e comuns a todo 

profissional que atua no Eixo Tecnológico de Gestão e Negócios de modo a 

favorecer o diálogo e a interação com os demais profissionais da esfera de atuação; 

 Capacitar e desenvolver competências profissionais que lhes permitam 

formular, discutir, analisar, selecionar e implementar estratégias de gestão do próprio 

processo de trabalho; 

 Oportunizar o desenvolvimento da criatividade, da iniciativa, da autonomia, da 

liberdade de expressão, criando espaços para a discussão sobre as questões éticas, 

o respeito a todas as formas de vida e a análise crítica do seu contexto laboral e 

social; 

 Possibilitar a inserção de profissionais adequadamente capacitados e 

legalmente credenciados, no mercado de trabalho, assegurando a prestação de 

serviços de qualidade; 

 Capacitar o participante a criar, desenvolver, implementar e avaliar práticas de 

gestão empresariais adequadas à realidade específica de cada organização, além 

de contribuir para seu desenvolvimento; 
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5.2 NÚMERO DE VAGAS 

 

A Faculdade Católica Cavanis visando uma educação de qualidade, 

competências e habilidades profissionais oferecerá o Curso de Administração com 

o número anual de 40 vagas, no período noturno. O Curso será ofertado para os 

acadêmicos do município de Novo Progresso e região. 

6.MODELO PEDAGÓGICO DO PPC 

6.1 HABILIDADES E COMPETÊNCIAS FUNDAMENTAIS A SEREM 

DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS NO DECORRER DO CURSO 

 

 O Curso de Graduação em Administração da Faculdade Católica Cavanis 

possibilitará a formação profissional que revele as seguintes competências e 

habilidades: 

I – Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

ter agilidade na tomada de decisões para garantir boas oportunidades de negócio, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 

generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade; 

II – Desenvolver boa expressão e comunicação compatíveis com o exercício 

profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 

interpessoais ou intergrupais; 

III – Refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 

posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 

IV – Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 

reformulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 

fenômenos produtivos, administrativos e de controle, como, expressando-se de 

modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; 

V – Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 

vontade de aprender, acompanhar tendências e avanços no setor em que sua 

empresa atua, ter abertura às mudanças e consciência da qualidade e das 

implicações éticas do seu exercício profissional; 

VI – Desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e das experiências 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 

diferentes modelos organizacionais, revelando-se um profissional adaptável; 
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   VII – Desenvolver capacidade para elaborar, planejar, implementar e consolidar 

habilidades e projetos em organizações; 

VIII – Desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, 

pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicas e 

operacionais; 

XI - Conseguir enxergar o futuro a curto, médio e longo prazo é preciso. Procurar 

indicadores, análises, traçar planos, buscar recursos tecnológicos no intuito de 

atingir novos resultados e inovar dentro da organização; 

 

7 - PRÁTICAS ACADÊMICAS DO PPC: ORGANIZAÇÃO DIDÁDICO-

PEDAGÓGICA 

7.1 CONTEXTO EDUCACIONAL DO CURSO 

 

Os representantes da comunidade acadêmica, Comissão Própria de 

Avaliação(CPA)Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Sociedade Educacional 

Católica do Oeste do Pará (SECOP), junto aos líderes da comunidade, paróquia e 

os representantes do município de Novo Progresso, discutiram, analisaram e 

estudaram a viabilidade da execução deste projeto.  

Como já descrito no Plano de Desenvolvimento Pedagógico (PDI), um grupo 

de representantes das lideranças locais, reunidas com o Pe. Giuseppe Viani, então 

superior Provincial da Província Antônio e Marcos Cavanis do Brasil, atendendo ao 

projeto da Congregação de realizar uma obra educativa no espírito dos nossos 

Fundadores, Pe. Antônio e Pe. Marcos Cavanis, em Novo Progresso, foram feitas 

algumas reuniões com vistas à efetivação deste objetivo. Hoje com a Faculdade 

Católica Cavanis já “credenciada”.     

O Curso de Graduação Bacharelado em Administração, da Faculdade 

Católica Cavanis do Sudoeste do Pará, especificamente localizada no Município de 

Novo Progresso, foi estruturado respeitando as Diretrizes Curriculares Nacionais 

dispostas na Resolução nº 04 do CNE/CES, de 13 de julho de 2005. O Projeto 

Pedagógico do Curso de Administração da Faculdade Católica Cavanis, é 

componente do Plano de Desenvolvimento Institucional da IES, e estabelece as 

decisões relativas ao processo ensino aprendizagem, com o objetivo de oferecer 
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uma educação da melhor qualidade aos seus alunos, no esforço de corresponder 

às suas expectativas, sintonizando-os com o que é exigido atualmente. 

7.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

A Faculdade Católica Cavanis empenhou-se nas políticas no PDI no âmbito 

do curso. Elas são traduzidas em práticas consolidadas e institucionalizadas. As 

políticas institucionais, enunciadas no PDI são:  

Políticas de Ensino – A Faculdade Católica Cavanis de acordo com a sua 

concepção considera importante a sua responsabilidade na formação de 

profissionais para o mercado de trabalho local, regional e nacional. Para isso, tem no 

ensino, na pesquisa e na extensão o compromisso com as diretrizes e preceitos da 

excelência educacional. Pretende abranger cursos e programas de graduação, de 

pós-graduação, de extensão e de cursos tecnológicos. O Estágio Supervisionado se 

realizará em instituições escolares e não escolares, referentes à educação jurídica, 

sócio institucionais e de comunicação em empresas onde são desenvolvidas 

atividades profissionais inerentes à formação do graduando em licenciatura ou 

bacharelado. Os Estágios supervisionados são regidos por regulamentos específicos 

de cada curso, em forma de regimento. 

Políticas de Pesquisa: 

● Despertar vocação científica e incentivar os estudantes de graduação por meio da 

participação em projetos de pesquisa com a iniciação científica de cada curso e que 

se encaminha para a elaboração de TCCs orientados por professores da instituição. 

● Possibilitar ao aluno da graduação e da pós-graduação a aprendizagem de 

técnicas e métodos, assim como o desenvolvimento do pensar científico; Propiciar o 

ingresso dos alunos em cursos de pós-graduação. 

● Proporcionar a produção acadêmico-científica, visando a ampliação de 

conhecimentos nas áreas de atuação da IES. Seguindo esses princípios, algumas 

ações serão desenvolvidas pela equipe docente e discente da IES a partir das 

disciplinas específicas que compõem a matriz curricular dos cursos que buscam 

promover a formação de um profissional pesquisador. 
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Políticas de Extensão – constituirá em um processo acadêmico dialético 

indispensável na formação do estudante, na qualificação dos professores e no 

intercâmbio com a sociedade. O trabalho da Extensão confronta o saber produzido 

na instituição acadêmica, estabelecendo meios para sua comunicação e troca com a 

sociedade de seu entorno, estimulando, assim, a relação bidirecional entre a IES e a 

comunidade. As políticas de extensão serão operacionalizadas a partir dos cursos 

de extensão, de palestras e visitas técnicas. 

Políticas de Gestão – o planejamento, a gestão participativa, a avaliação 

permanente e a sustentabilidade econômica são os princípios básicos da política de 

administração da IES. A Instituição, ao optar por uma gestão participativa, portanto, 

comunitária, acredita e se baseia na construção de um processo em que todos 

estejam envolvidos e comprometidos com a missão Institucional, como: docentes, 

discentes, coordenadores, auxiliares de administração, funcionários e comunidade, 

tendo por base a autonomia, a representatividade social e a formação da cidadania. 

Políticas de Acessibilidades: A Faculdade Católica Cavanis visa promover o 

acesso à informação e aos espaços de acessibilidade e inclusão por parte dos 

estudantes, servidores e comunidade em geral. Compromete-se com infra estrutura, 

projetos Pedagógicos dos cursos, atendimento ao público, acervo cultural e 

Pedagógico.       

A Faculdade assume seu compromisso com a inclusão social efetuando mudanças 

fundamentais não apenas na adequação do espaço físico, mas, sobretudo, no 

desenvolvimento de atitudes de sua comunidade, por entender que são 

contribuições para a construção de um novo tipo de sociedade. Nesse sentido, a IES 

tem como objetivo cuidar das adaptações pertinentes, para com os portadores de 

necessidades especiais, como por exemplo, rampas de acesso, banheiros com 

barras de apoio, pia e espelho adequados. 

Políticas de Apoio ao Discente: A Faculdade Católica Cavanis oferece 

atendimento pedagógico e especializado aos discentes com a finalidade de auxiliar 

no processo de ensino e aprendizagem, bem como, no desenvolvimento pessoal e 

profissional do acadêmico, visando o comprometimento com o aprendizado, sendo 

este o principal valor da Instituição. A Faculdade Católica Cavanis possui um 

profissional especializado em Psicopedagogia que tem conhecimento na área 
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educacional e nas dificuldades de aprendizagem. Por essa razão, orienta os 

discentes na compreensão e organização de seus estudos, auxiliando-os nos 

aspectos pedagógicos, sociais e emocionais, inclusive nas suas atividades 

profissionais, enquanto acadêmicos da Instituição. 

Políticas na Educação Ambiental: A Faculdade Católica Cavanis irá desenvolver 

ações voltadas a Educação Ambiental sendo alinhadas com os instrumentos de que 

a mesma busque identificar e trabalhar os problemas, conflitos e potencialidades 

ambientais locais e regionais. A Faculdade Católica Cavanis, faz com que a 

educação ambiental seja realizada por meio de um planejamento pedagógico com 

intencionalidade, apresentando de forma clara seus objetivos, conteúdos, 

metodologias, materiais e educando de forma coerente. A IES deverá estimular a 

educação ambiental crítica com ênfase na participação social transformadora e o 

exercício da cidadania.Promovendo a ampla participação das unidades, por meio de 

seleção de propostas, proporcionando o planejamento e a execução de uma 

intervenção qualificada de Educação Ambiental como estratégia de conservação da 

biodiversidade. A comunicação pode tornar-se uma prática educativa e deve ir além 

da produção de informações pela equipe do projeto para os demais envolvidos. É 

importante reconhecer que todas as pessoas podem contribuir com seu 

conhecimento. 

7.3 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O perfil do egresso da Faculdade Católica Cavanis deve estar em sintonia com as 

necessidades empresariais, sabendo esse, não apenas reagir em conformidade a 

essa realidade, mas também transformá-la. Diante desse contexto, o perfil para esse 

egresso é o do profissional com visão multidisciplinar, com sólida formação básica e 

técnica em diferentes áreas da administração de conhecimentos afins e correlatos, 

permitindo, assim, ao administrador, a capacidade de compreender questões 

técnicas, científicas e socioeconômicas nas várias áreas de conhecimento 

relacionadas ao exercício da profissão e a adaptação, com maior facilidade, àquela 

especialidade a qual pretende se dedicar.  

      O Egresso tem que compreender as questões tecnológicas e evolutivas, 

socioambientais e culturais, disciplinares e interdisciplinares, dos setores 
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administrativos e financeiros em âmbito nacional e internacional e nos diferentes 

modelos de organização.  

Para tanto, o curso de Administração apresentará aos seus acadêmicos 

conhecimentos relacionados aos objetivos da Faculdade Católica Cavanis que 

está em consonância com seu PDI que, em conjunto, procuram a formação 

desejada do profissional ético, empreendedor, de ampla visão do mundo e de 

sólida formação Administrativa. 

 

O Bacharel, ao final do curso, terá o seu perfil profissional fundamentado nos 

seguintes pontos: 

 I -Capacidade de Liderança -diante da possibilidade de expansão das necessidades 

da sociedade, é imprescindível a qualidade de liderança no administrador, 

demonstrá-la a seus colaboradores, encorajando e estimulando  todos a novas 

conquistas, desafios e crescimento pessoal de toda a organização; 

II - Visão logística - o administrador deve ter uma visão de desenvolvimento 

integral; 

 III - Visão a Longo Prazo - para administrar com sucesso uma empresa, o 

gestor deve ter um perfil visionário, ou seja, proativo, antecipar possíveis 

dificuldades e consequentes soluções; 

 IV - Objetividade - o administrador deve coordenar e expor as ideias com 

clareza e objetividade; 

 V - Capacidade de decidir – o administrador deve saber escolher, o que implica 

decidir num ambiente caracterizado pela incerteza. Assim, o administrador deve 

conhecer técnicas quantitativas que o ajudem, juntamente com a equipe na 

execução de suas tarefas inerentes aos seus cargos dentro das áreas 

organizacionais em que atuam; 

 VI - Ter tomada de decisões, conhecendo a alternativas ótimas, consoante a 

estratégia adotada pela organização; 

 VII - Formação Técnica Para gerir organizações de todos os portes, devem 

preparar profissionais para qualquer tipo de organização: governamentais, 

privadas e organizações do terceiro setor; 
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Aliado a tais pontos podemos evidenciar que em seu processo de 

formação: 

● Formação humanística e visão global que o habilite a compreender o meio 

social, político, econômico e cultural onde está inserido e tomar decisões em um 

mundo diversificado e interdependente, antecipando e promovendo suas 

transformações; 

●Competência profissional conjugada com a responsabilidade social, para atuar 

na sociedade como agente transformador; 

● Formação técnica e científica para atuar tanto no mercado de aplicações, 

como em atividades de pesquisa e desenvolvimento; 

●Capacidade de compreensão da necessidade do contínuo aperfeiçoamento 

profissional e do desenvolvimento da autoconfiança; 

 Tais fatores contribuirão, portanto, para a formação de um profissional, 

que deverá ter habilidades para: 

 1. Modelagem e especificação dos problemas do mundo real, com o uso das 

técnicas apresentadas no Curso; 

 2. Validação e transmissão da solução de um problema de forma efetiva e 

contextualizada ao problema original; 

 3. Satisfação total das necessidades dos clientes de uma determinada 

organização, através da capacidade de trabalho interdisciplinar, implementando 

qualidade em todas as etapas do processo produtivo; 

 

8. ESTRUTURA CURRICULAR 

Caracteriza-se pela formação de profissionais capazes de desempenhar, com 

prioridade, as atividades de administração nos diversos setores da sociedade, de 

modo a tirar o máximo proveito dos recursos, atendendo às necessidades do 

mercado de trabalho e desenvolvendo o espírito empreendedor. 

As disciplinas do Curso de Bacharelado em Administração estão organizadas 

em módulos como disciplinas obrigatórias e optativas (da integralização curricular do 

curso). O curso conta com carga horária de 240h para estágio supervisionado, 80h 

Trabalho de conclusão de curso e 200h para atividades complementares (como 

extensão, monitoria, iniciação científica, participação e organização de seminários e 
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palestras etc.). Devido ao rápido surgimento de novas mudanças para 

desenvolvimento da atualidade onde faz-se necessário a inclusão de disciplinas 

optativas. 

8.1 MATRIZ CURRICULAR DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

1º PERÍODO 

Disciplinas C/H Hora aula 

Filosofia da Comunicação 60 72 

Fundamentos da Economia 60 72 

Informática Aplicada 60 36 

Comunicação Empresarial 30 36 

Matemática Aplicada  60 72 

Fundamentos de Administração e Empreendedorismo 60 72 

Psicologia Organizacional 30 72 

SUBTOTAL 360 432 

Atividades Complementares 25 30 

 

2º PERÍODO 

Disciplinas C/H Hora aula 

Contabilidade Geral 60 72 

Fundamentos de Marketing  30 36 

Metodologia e técnica da Pesquisa Científica 60 72 

Optativa/Eletiva I 60 72 

Teoria Geral da Administração  60 72 

Religião Sociedade e Cultura 30 36 

Relações Étnico-Raciais 30 36 

Filosofia e Ética Profissional do Administrador 60 72 

SUBTOTAL 390 468 

Atividades Complementares 25 30 

 

3º PERÍODO 

Disciplinas C/H Hora aula 

Direito Empresarial 30 36 

Estatística Aplicada 60 72 

Matemática Financeira 60 72 
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Optativa/Efetiva II 60 72 

Administração Mercadológica 60 72 

Contabilidade e análise de custo 60 72 

Gestão de processos 60 76 

SUBTOTAL 390 468 

Atividades Complementares 25 30 

 
 

4º PERÍODO 

Disciplinas C/H Hora aula 

Administração Financeira e Orçamentária 60 72 

Legislação Tributária 30 36 

Métodos e Ferramentas para tomada de decisão 60 72 

Sociologia das Organizações  30 36 

Análise estatística 30 36 

Organização, sistemas e métodos 60 36 

Gestão de Agronegócios 30 36 

Análise das Demonstrações Financeiras e 

Investimentos 

60 72 

SUBTOTAL 360 432 

Atividades Complementares 25 30 

 

5º PERÍODO 

Disciplinas C/H Hora aula 

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais  60 72 

Economia Brasileira 30 36 

Planejamento Estratégico  30 36 

Tópicos Especiais em Administração  30 36 

Logística empresarial 30 36 

Competências Gerenciais 30 36 

Gestão Estratégica de Pessoas 60 72 
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Legislação Trabalhista e Previdenciária 30 36 

Análise de Investimentos 60 72 

SUBTOTAL 360 432 

Atividades complementares 25 30 

 

6º PERÍODO 

Disciplina C/H Hora-aula 

Administração de Produção e Operações 60 72 

Contabilidade gerencial 30 36 

Gestão de Sistemas de Informações Gerenciais 60 72 

Comércio Exterior  30 36 

Psicologia das Relações Humanas e Virtuais 60 72 

Optativa III 30 36 

Estágio Supervisionado I 120 144 

SUBTOTAL 390 468 

Atividades Complementares 25 30 

 

7º PERÍODO 

Disciplina C/H Hora aula 

Libras 60 72 

Gestão de Organizações Terceiro Setor 30 36 

Comércio Eletrônico e Negócios na Internet 30 36 

Gestão Ambiental e Sustentabilidade  30 36 

Gerenciamento de Projetos 30 36 

TCCI 60 72 

Estágio Supervisionado II 120 144 

SUBTOTAL 360 432 

Atividades Complementares 25 30 

 

8º PERÍODO 

Disciplina C/H Hora aula 
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Mercado Financeiro  60 72 

Administração de Novos Negócios 60 72 

Gestão de Qualidade 60 72 

Negociação 60 72 

Jogos empresarias 30 36 

Consultoria e Mudanças Organizacionais 60 36 

TCC II 80 96 

SUBTOTAL 390 468 

Atividades Complementares 25 30 

 
 

Indicadores Fixos 

 C/H Hora aula 

01 Disciplinas Obrigatórias 2290 2748 

02 Disciplinas Optativas 150 180 

03 Estagio Supervisionado 240 288 

04 Atividades Complementares 200 240 

05 TCC 140 168 

TOTAL GERAL 3020 3624 

 

8.2 DISCIPLINA DE LIBRAS 

 Estudo da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

       Da singularidade e dos fundamentos linguísticos dessa língua, do 

desenvolvimento psicossocial da pessoa surda, da história e da identidade do surdo 

e das políticas sociais e educacionais voltadas à surdez, numa abordagem sócia 

antropológica. A Faculdade Católica Cavanis tem como oferta na disciplina de 

LIBRAS um total da carga horária de 60h. 

9. PESQUISA E EXTENSÃO 

 

O curso de Administração incentivará a participação dos alunos em projetos 

de pesquisa e outras atividades de iniciação científica, especialmente no 

desenvolvimento dos TCCs, orientados pelos professores da Faculdade Católica 

Cavanis. As ações de pesquisa e extensão propiciarão aos alunos da graduação a 

aprendizagem de técnicas e métodos do pensar científico, a produção acadêmico-
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científica e a aplicação de conhecimentos. As políticas de extensão serão 

operacionalizadas a partir dos cursos de extensão, de palestras, visitas técnicas etc.  

10. CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA OU MOBILIDADE REDUZIDA 

 
A Instituição contará com uma política de atendimento aos PNEs, assim 

estabelecida: 

1- aos deficientes auditivos: o atendimento será realizado por meio de um 

serviço de intérprete da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS); 

2- aos de mobilidade reduzida: definição de espaços para estacionamento de 

carros, cadeira de rodas disponíveis na Faculdade Católica Cavanis, rampas de 

acesso e barras de apoio nos banheiros; 

3-Quando necessário, nas salas de aula serão disponibilizadas cadeiras 

escolares adequadas às necessidades dos alunos; 

 

11. INFORMAÇÕES ACADÊMICAS   
 

    As informações acadêmicas conforme a Portaria Normativa N° 40 de 

12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010, publicada 

em 29/12/2010 estarão disponíveis no site 

www.faculdadecatolicacavanis.com.bronde as mesmas são relativas ao curso e 

informações da instituição. 

 

12. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

A Faculdade Católica Cavanis tem por finalidade, enriquecer o processo de 

ensino-aprendizagem, complementando a formação social, humana e profissional, 

por meio de atividades de cunho comunitário, de assistência acadêmica, de iniciação 

científica, tecnológica e cultural, além de intercâmbios com instituições congêneres.

 As Atividades Complementares do curso de Administração, estão sendo 

compreendidas pelas atividades técnico-científica culturais como conjunto de 

atividades acadêmicas, escolhidas e desenvolvidas pelos acadêmicos durante o seu 

período de integralização curricular, visando o aperfeiçoamento da formação.

 Portanto, entende-se por atividades complementares a participação em 

pesquisas, conferências, seminários, palestras, congressos, encontros, simpósios, 

http://www.faculdadecatolicacavanis.com.br/
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mesas redondas, ciclos de debates, estágios extracurriculares sem vínculo 

empregatício, atividades de extensão e outras atividades científicas, cursos livres, 

artísticos e culturais, conforme regulamento da Faculdade.O PPC de Administração 

define a carga horária de 200 (duzentas) horas de atividades complementares, 

necessárias à integralização curricular.      

 Atividades Complementares visam desenvolver atitudes reflexivas, 

investigativas, com responsabilidade cívica e socioambiental, bem como 

posicionamento ético e respeito à diversidade, respeitando aos mais elevados 

padrões de urbanidade. As atividades complementares são acompanhadas pelos 

professores do curso de Administração junto aos acadêmicos, com 

acompanhamento pedagógico e crédito de carga horária no currículo. Abrangem 

atividades como seminários, participação em eventos profissionais e em congressos 

científicos, participações no processo gestão por meio de orientação, conforme 

regulamento de atividades complementares (anexo). 

13. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O TCC do Curso de Administração, com a carga horária de 80h, será 

individual e deverá conter os princípios gerais de um trabalho de pesquisa 

científica, sob a orientação docente, seguindo Regulamento Interno da Faculdade 

Católica Cavanis. Na disciplina Elaboração de Projeto, o discente deverá elaborar 

um projeto de pesquisa tendo em vista que na disciplina de Metodologia da 

Pesquisa Cientifica já adquiriu informações necessárias para elaboração de 

projetos de pesquisa, bem como já conhece os aspectos gerais da atividade 

científica: 

 1. Conceituação:O TCC é realizado pelo aluno, sendo norteado por um professor 

orientador, com os princípios gerais de um trabalho de pesquisa científica que inclui 

pesquisa bibliográfica e de campo. O produto deverá ser apresentado sob a forma 

de uma monografia que mostra as atividades de pesquisas realizadas; 

2. Inscrição e matrícula: O aluno ao desenvolver o TCC deverá fazer sua 

matrícula na disciplina a partir do 3º período no período normal de matrícula. Ao 

final do 3º período, deverá indicar o tema provável da pesquisa; 

3. Atribuições da coordenação do curso: 
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a) Dar apoio institucional para o cumprimento da disciplina, incluindo o apoio para 

um trabalho de campo preliminar de reconhecimento do objeto da pesquisa; 

b) Homologar a composição de bancas examinadoras e as datas da defesa das 

monografias; 

c) Apresentar e/ou atualizar as normas e as principais linhas da pesquisa; 

4. O orientador e suas atribuições: 

a) O orientador deverá ser escolhido entre os que fazem parte do corpo docente da 

Instituição e de preferência aqueles que possuem curso de graduação ou de pós-

graduação em áreas afins à Curso de Administração; 

b) A titulação mínima exigida é de especialista; 

c) O orientador ou orientando, com consciência do orientador poderá solicitar a 

colaboração ou a co-orientação de outros especialistas, docentes ou não para o 

bom andamento de pesquisa. O nome do co-orientador deverá constar no trabalho 

final; 

5. Cabe ao orientador: 

a) Orientar o aluno no seu processo de elaboração científica de um trabalho 

monográfico, acompanhando-o e avaliando-o; 

b) Estabelecer junto com o orientando o plano semestral de trabalho e um 

cronograma de reuniões orientador/orientando; 

c) Informar ao coordenador no início do semestre quais os alunos que estão e 

quais não estão desenvolvendo a monografia; 

d) Encaminhar ao coordenador a composição da banca examinadora e a data 

prevista para a defesa; 

e) Recolher as cópias da monografia após a defesa e encaminhá-las ao 

coordenador; 

6. Cabe ao orientando: 

a)Respeitar os prazos e as normas; 
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b)Entrar em contato com o orientador para organizar o trabalho a ser desenvolvido; 

c)Cumprir as etapas do cronograma de trabalho elaborado junto ao orientador; 

d)Apresentar os trabalhos desenvolvidos desde que seja solicitado pelo orientador; 

e)Apresentar os resultados da pesquisa conforme cronograma estabelecido pela 

disciplina; 

f) Defender publicamente o trabalho concluído respeitando os prazos do 

cronograma; 

g) Em caso de necessidade de correções no trabalho para a aprovação 

determinada pela banca examinadora, entregar as cópias corrigidas no prazo hábil 

estipulado pela coordenação do curso; 

7. Da avaliação da monografia: 

a) O trabalho será avaliado através de uma média de 2 notas; 

b) Projeto de pesquisa/ TCC ; 

c) Apresentação do trabalho final, avaliado por uma banca examinadora; 

d) A banca examinadora será composta por professores do curso de Administração 

da Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará, que possuam curso de 

graduação ou de pós-graduação em áreas afins; 

e) Para conclusão de curso de Administração o aluno que for reprovado deverá 

refazer a monografia; 

8. Dos casos omissos: 

Casos omissos serão apreciados pelo coordenador do TCC e decididos pelo 

Colegiado do Curso de Administração para os cursos que contemplam TCC no 

PPC. 

14. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 ● Programar encontros periódicos com o aluno visando monitorar o 

desenvolvimento e o aproveitamento do aluno;  
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 ● Definir a data e o local da defesa do relatório final de estágio de conclusão 

de curso; 

           ● O Estágio Supervisionado será realizado de acordo com a legislação em 

vigor e com a regulamentação própria da Faculdade Católica Cavanis; 

 ● O PPC do curso de Administração apresenta a carga horária total de 240h 

distribuída em 02 semestres: 120h no 6º semestre e 120 h no 7º semestre; 

 ● Para a conclusão do curso de Administração, o aluno deverá concluir a 

carga horária total do estágio. O aluno receberá as informações, orientações e 

encaminhamentos necessários para a sua realização e o desenvolvimento do 

mesmo, de acordo com o regulamento de estágio; 

 ● Caberá à Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará. Junto à 

coordenação e colegiado do curso, indicar entre os docentes supervisores de 

estágio para o Curso; 

  Compete ao professor supervisor do estágio:  

 ● Acompanhar e orientar o aluno estagiário na execução das atividades 

programadas do estágio;  

 ● Avaliar o programa de atividades;  

 ● Visitar, durante a realização do estágio, o local onde o mesmo se realiza 

para verificar as condições de execução das atividades; 

 ● Encaminhar à coordenação a avaliação final; 

 Deveres do aluno:  

 ● Definir, junto com o professor e o orientador local, o trabalho que realizará 

durante o estágio;  

 ● Elaborar o programa de atividades do estágio;  

 ● Contatar a instituição/empresa onde pretende realizar o estágio para tomar 

conhecimento das medidas administrativas a serem implementadas pelas partes 

interessadas;  

 ● Obter o aceite da instituição/empresa;  
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 ● Executar as atividades previstas em seu plano de estágio;  

 ● Comunicar ao professor supervisor os problemas ou dificuldades 

encontradas para execução de suas atividades;  

 ● Elaborar e apresentar, quando solicitado pelo supervisor, relatórios parciais 

e o relatório final;  

 ● Informar ao professor supervisor, o seu impedimento ou desistência para 

continuar o estágio; 

 

15. APOIO AO DISCENTE 

 

Procedimentos de atendimento dos alunos: 

● Órgãos de Apoio Pedagógico; 

● Programa de nivelamento; 

● Núcleo de Apoio Psicopedagógico; 

● Ouvidoria; 

● Programa de atendimento aos egressos; 

 

 15.1 Programa de Nivelamento de alunos:  

 A partir do processo da matrícula, os alunos farão parte do Programa de 

Nivelamento, conforme necessidades apresentadas nos primeiros períodos de cada 

curso.  

O Programa de Nivelamento constitui-se:  

•. Promover o nivelamento no processo ensino aprendizagem para o pleno 

acompanhamento dos discentes ao programa de estudos do curso;  

•. Os docentes ao detectarem deficiências na aprendizagem dos seus alunos os 

encaminharão ao Programa de Nivelamento; 
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• A instituição manterá no seu Programa de Nivelamento atendimento 

exclusivamente aos discentes do primeiro período de cada curso com deficiência em 

Matemática, sem gerar nenhum ônus para os mesmos; 

• O Programa de Nivelamento consistirá em aulas em horário não acadêmico tendo 

início no mês subsequente ao primeiro mês do calendário letivo; 

•A carga horária do Programa de Nivelamento não poderá ser inferior a 24 

horas/aula; 

 A Faculdade Católica Cavanis ofertará além do Programa de Nivelamento: 

15.2 Núcleo de Apoio Psicopedagógico:  

● A Faculdade Católica Cavanis dará atendimento psicopedagógico aos alunos 

através de uma equipe de professores orientadores que se dedicarão, conforme 

horário previamente estabelecido.  

●Como facilitadores no processo ensino aprendizagem, oferecerão orientações; 

●Metodologia de Estudos; 

●Técnicas de planejamento das atividades acadêmicas a serem desenvolvidas 

como: diálogos entre discentes e docentes, administração de conflitos, orientação 

psicológica e se necessário encaminhamento a especialistas; 

 

15.3 Ouvidoria: 

 O Programa de Ouvidoria da Faculdade Católica Cavanis constitui em um 

espaço de livre participação do discente para manifestar sugestões, críticas, elogios 

e até mesmo desabafos, por meio de: 

•. Um ouvidor que duas vezes por semana dedicará quatro horas para esse 

atendimento; 

•Fichas a serem preenchidas e colocadas em uma caixa lacrada situada em lugar 

estratégico da Faculdade; 

•. No site da Faculdade encontra-se um e-mail próprio onde o aluno também poderá 

manifestar-se; 
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 O Ouvidor da Faculdade Católica Cavanis se encarregará também em 

responder a todos os discentes, que utilizarem deste setor para suas comunicações. 

 

15.4 ATENDIMENTO AOS EGRESSOS 

Após a conclusão da primeira turma dos cursos ofertados pela Faculdade 

Católica Cavanis será desenvolvido um programa de atendimento aos egressos, 

zelando pela sua formação continuada, cursos técnicos e pós-graduação, 

contribuindo com sua inserção profissional. 

 

15.5 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

  

 O acompanhamento dos alunos egressos, conforme política institucional será 

realizada por meio de levantamento periódico de inserção profissional no mercado 

de trabalho, cujos dados contribuem para a avaliação institucional sistemática e para 

incentivar o egresso desses alunos em programas de pós-graduação, pesquisa, 

extensão e para motivar publicações. 

  

16. AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO 

CURSO 

 

  Além da avaliação do desempenho escolar, a Faculdade Católica Cavanis do 

Sudoeste do Pará, realizará semestralmente uma avaliação institucional por meio 

da participação de: 

• Atores internos: alunos, professores, pessoal técnico-administrativo, 

dirigentes; 

• Atores externos: instituições educacionais e organizações sociais, parceiras 

da faculdade Católica Cavanis, que recebem alunos e professores para atividades 

acadêmicas: instituições que admitem os egressos da Faculdade, por fim, 

instituições de Ensino Superior do município e do país; 
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Os professores devem ser avaliados semestralmente pelo corpo discente 

para contarem constantemente, com elementos críticos que permitam a evolução 

do seu desempenho e da disciplina ministrada.  

 Em atenção aos procedimentos e instrumentos de avaliação implantados pelo 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, através da 

Comissão Nacional de Avaliação do Ensino Superior – CONAES, o Projeto 

Pedagógico do Curso será avaliado periodicamente pelos segmentos da 

comunidade escolar envolvida, sob a coordenação da CPA.  

Consistirá como instrumento para a sustentação da qualidade do curso, bem 

como, para impulsionar as mudanças necessárias ao processo de produção e 

disseminação do conhecimento, concretizado na formação cidadã e profissional.

 A avaliação do projeto do curso é um processo dinâmico e permanente que 

tem como indicadores: 

a) O cotidiano escolar; 

b) os resultados obtidos a partir das avaliações das disciplinas; 

c) os resultados obtidos a partir da avaliação do processo de ensino aprendizagem; 

d) as discussões e diretrizes organizadoras nas formações articuladas pelos órgãos 

representativos da profissão;       

 Semestralmente o NDE (Núcleo Docente Estruturante) do Curso de 

Administração analisará e avaliará a qualidade do Projeto Pedagógico e propondo 

melhorias a serem encaminhadas ao Colegiado do Curso para serem discutidas e 

se aprovadas, constituirão em nova estrutura e ordenamento do curso. 

17. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO – TICS 

 

O envolvimento das Tecnologias de informação e comunicação – TICs, dentre 

as várias possibilidades, na Faculdade Católica Cavanis, se dará por meio da 

disponibilização de pontos de acesso à Internet, de acesso às redes sociais, de 

softwares para todas as áreas abrangidas pelos cursos oferecidos pela Instituição. 

Também será proporcionado aos estudantes, metodologias alternativas que 

contribuam para o desenvolvimento de estudos individualizados e em grupos com o 

uso de ferramentas tecnológicas adequadas às melhores práticas pedagógicas, 
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como o uso da plataforma moodle, textos virtuais para complementar as atividades 

de estudo dos estudantes, etc.   

Os equipamentos (hardware) e os programas (software) usados nos 

laboratórios de informática serão atualizados permanentemente, com a 

periodicidade indicada pelos técnicos da área e pelos professores. Também será 

implantado um sistema acadêmico através de uma infraestrutura tecnológica 

adequada para o acompanhamento e o desenvolvimento acadêmico dos 

estudantes, que permitirá: 

● facilitar o acesso aos dados e registros acadêmicos;  

● fazer requerimentos e solicitações por meio do aluno online na Central de 

Atendimento. Além disso, o aluno terá acesso aos laboratórios de informática, 

internet, salas de aulas equipadas com modernos equipamentos de informática, 

sistemas multimídias e Data show;   

  

18. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 Os procedimentos avaliativos devem ser compreendidos como elementos à 

permanente busca do desenvolvimento individual e coletivo, entendendo o 

significado da avaliação como parte integrante de uma dinâmica em constante 

evolução. A avaliação das atividades curriculares deverá ser feita de forma 

contínua e diversificada, levando-se em consideração os objetivos definidos no 

plano de curso de cada disciplina e os objetivos gerais do Curso de Administração. 

 Entre estas atividades avaliativas necessárias para que o estudante adquira, 

durante a integralização curricular, o saber e as habilidades necessárias a sua 

formação, poderão constar: 

1. Relatórios de trabalho de campo;   

2. Provas escritas; 

3. Seminários; 

4. Fichamentos de livros; 
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5. Trabalhos em grupo; 

6. Trabalhos individuais; 

7. Elaboração de projetos de pesquisa; 

8. Estágios; 

9. Discussões temáticas; 

10. Monografia; 

11. Participação em eventos; 

Constam nas normas internas da Faculdade, as seguintes regulamentações: 

• A cada verificação de aproveitamento, será atribuída uma nota de 0 (zero) a 

100 (cem); 

• A média de aprovação será igual ou superior a 60 (sessenta) nas atividades 

desenvolvidas durante o período letivo; 

• Independentemente dos demais resultados obtidos é considerado reprovado 

na disciplina, o aluno que não obter frequência de, no mínimo, 75% (setenta e 

cinco por cento) das aulas e demais atividades. 

• A Monografia, etapa final do Curso de Administração, será avaliada por uma 

banca examinadora, tendo por base os objetivos da disciplina. 

 

19. ATORES DO PPC: CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

19.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

Semestralmente o NDE(Núcleo Docente Estruturante) do Curso de 

Administração analisará e avaliará a qualidade do Projeto Pedagógico, e irá propor 

melhorias a serem encaminhadas ao colegiado do curso para serem discutidas e 

se aprovadas, constituirão em nova estrutura e ordenamento do curso, que são: 
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•. Participar efetivamente da elaboração do projeto pedagógico do curso definindo 

sua concepção e fundamentos;  

•. Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no projeto pedagógico do 

curso (PPC) e/ou estrutura curricular e disponibilizá-lo à comunidade acadêmica do 

curso para apreciação; 

• Participar da revisão e atualização periódica do projeto pedagógico do curso, para 

análise e aprovação; 

•. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento dos cursos definidos 

pelo colegiado;  

•. Analisar e avaliar os planos de ensino dos componentes curriculares; 

•. Propor as integrações horizontais e verticais dos cursos respeitados os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

•. Produzir trabalhos científicos do interesse dos cursos; 

•. Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do curso;  

•. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

acadêmicas;  

•. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa e 

extensão oriundas de necessidades dos cursos;  

• Exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas 

à área do conhecimento;  

•. Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso; 

•. Propor procedimentos e critérios para a auto avaliação do curso; 

•. Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na auto avaliação e na 

avaliação externa;  

•. Convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do projeto pedagógico 

do curso;  
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•. Levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na 

formação do perfil profissional do egresso;  

•. Propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a sua 

formação continuada; 

19.2 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO 

 

 A atuação da coordenação do curso de Administração está a cargo de um 

coordenador de curso que tem as seguintes funções conforme descritas nos 

documentos da Faculdade:  

19.3 Compete aos coordenadores dos cursos: 

I - Representar a Faculdade Católica Cavanis de Novo Progresso em atos públicos 

e privados; 

II - Executar, na íntegra, a proposta de curso de graduação aprovada pelo 

INEP/MEC; 

III - Responsabilizar-se pela qualidade e eficácia dos cursos sob sua coordenação; 

IV - Manifestar-se em parecer ou informação acerca de assuntos sobre os quais 

tenha sido consultado pelo Conselho Superior ou pela Diretoria; 

V - Organizar plano de aplicação de verbas, com base no orçamento aprovado; 

VI - Manifestar-se sobre pedidos de afastamento, licença e disponibilidade de 

pessoal docente; 

VII - Manifestar-se sobre a participação de representantes em congressos e demais 

eventos científicos e culturais, observadas as disponibilidades financeiras 

específicas; 

VIII - Examinar e acompanhar a execução dos planos de ensino das disciplinas do 

currículo pleno do curso; 

IX - Decidir sobre exames de avaliação de resultados escolares, adaptações, 

aproveitamento de estudos e de disciplinas, mediante requerimento dos 

interessados; 
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X - Incentivar as atividades de ensino e extensão e promover a pesquisa; 

XI – Responsabilizar-se pela coordenação técnico-pedagógica do curso; 

XII - Buscar subsídios para manterem atualizados os projetos pedagógicos dos 

cursos; 

XIII - Garantir as metodologias dos cursos, de forma a viabilizar a concretização 

dos perfis profissionais estabelecidos para os cursos; 

XIV - Garantir meios e condições para a realização de trabalhos pedagógicos 

eficazes e efetivos; 

XV - Assegurar no curso, dinâmicas que explicitamente, canalizem esforços e 

recursos para a concretização dos perfis profissional gráfico estabelecido para os 

cursos; 

XVI - Avaliar os procedimentos adotados nos estágios, para a consecução dos 

perfis; 

XVII - Orientar os alunos nas suas vidas acadêmicas; 

XVIII - Propor medidas para melhor atendimento aos alunos pelos professores; 

XIX - Administrar e avaliar as atividades docentes, adequando-as às exigências de 

um ensino de qualidade; 

XX - Responsabilizar-se pelos professores que atuam nos cursos; 

XXI - Presidir as reuniões do Colegiado de curso; 

19.4 RELAÇÃO DO COORDENADOR COM OS DOCENTES E DISCENTES DO CURSO 

 

A relação do Professor Fernando de Lima com os docentes e discentes do 

curso é avaliada por meio de questionários elaborados pelo INADE – Instituto de 

Avaliação e Desenvolvimento Educacional, os relatórios resultantes deste processo 

de autoavaliarão são avaliados pela CPA da instituição e disponibilizados para a 

coordenação do curso, aonde se pode verificar a excelente relação estabelecida 

pelo coordenador Fernando de Lima com os docentes e discentes do curso de 

Administração. 
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19.5 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE GESTÃO 

ACADÊMICA DO COORDENADOR 

 

O Coordenador do Curso de Administração, Fernando de Lima, Bacharel em 

Administração, especialista em Gestão Pública, com experiência profissional de 02 

anos de docência no magistério superior e atuação em consultor de negócios 

mobiliários por 04 anos. 

19.6REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR 

 

O coordenador do curso com regime de trabalho parcial, dedicara 20h para 

coordenação do curso e ministrará 04 aulas semanais no curso, a cada semestre. 

19.7TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 
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Disciplina CPF Nome Titulação 

Máxima 

Regime de 

Trabalho 

Tipo de 

vinculo 

Administração financeira e orçamentária 031.289.649-20 Patricia Meneghetti Especialista  Horista Outros 
Administração Mercadológica  031.289.649-20 Maria Aparecida Sotolani da 

Silva 
Especialista  Horista Outros 

Análise das demonstrações financeiras e 
investimentos 

016.622.739-08 Valdoir Folleto Especialista  Horista Outros 

Análise estatística 644.884.202-06 Celidonia do Socorro de 
Sousa Santos 

Especialista  Horista Outros 

Comunicação empresarial 069.933.459-43 Francieli Deon Especialista Horista Outros 
Contabilidade e análise de custos 644.884.202-06 Celidonia do Socorro de 

Sousa Santos 
Especialista Horista Outros 

Contabilidade Geral 031.289.649-20 Geisson Felix da Silva Especialista Horista Outros 
Direito empresarial 968.093.370-91 Manoel Maliski Especialista Horista Outros 
Estatística aplicada 644.884.202-06 Celidonia do Socorro de 

Sousa Santos 
Especialista Horista Outros 

Filosofia da comunicação 429.892.729-68 Rivaldave Paz Torcato Pós-doutor Horista Outros 
Filosofia ética profissional do administrador 679.017.602-06 Hermes Correa Bessa Especialista Horista Outros 
Fundamentos da economia 016.622.739-08 Valdoir Folleto Especialista Horista Outros 
Fundamentos de administração e 
empreendedorismo 

031.289.649-20 Patricia Meneghetti Especialista Horista Outros 

Fundamentos de marketing 031.289.649-20 Dandara Caroline de Oliveira 
de Lima 

Especialista Horista Outros 

Gestão de agronegócios 031.289.649-20 Patricia Meneghetti Especialista Horista Outros 
Gestão de processos 139.491.361-34 Maria Aparecida Sotolani da 

Silva 
Especialista Horista Outros 

Informática aplicada 871.419.579-87 Edivane Belle Mestre Horista Outros 

Matemática aplicada 073.373.098-13 Marcio Fonseca Mestre Horista Outros 

Matemática financeira 016.622.739-08 Valdoir Folleto Especialista Horista Outros 
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Metodologia e técnicas de pesquisas 697.796.192-91 Elenice Onetta Mestre Horista Outros 

Métodos e ferramentas para tomadas de decisões 139.491.361-34 Maria Aparecida Sotolani da 
Silva 

Especialista Horista Outros 

Organização sistemas e métodos 031.289.649-20 Dandara Caroline de Oliveira 
de Lima 

Especialista Horista Outros 

Psicologia organizacional  697.796.192-91 Elenice Onetta Mestre Horista Outros 

Relações étnico-raciais 257.299.438-06 Sara Cristina Priego dos Reis Especialista Horista Outros 

Religião, sociedade e cultura 429.892.729-68 Rivaldave Paz Torcato Pós-doutor Horista Outros 

Sociologia das organizações 257.299.438-06 Sara Cristina Priego dos Reis Especialista Horista Outros 

Teoria geral da administração 139.491.361-34 Maria Aparecida Sotolani da 
Silva 

Especialista Horista Outros 
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19.8 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

O regime de trabalho do docente que está estabelecido pelo regulamento interno 

da Faculdade Católica Cavanis é: 

• Regime horista 

• Regime parcial (20h) 

• Regime integral (40h) 

19.9EXPERIÊNCIA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR DO CORPO DOCENTE 

 

No Curso Administração, 70% dos docentes possuem experiência de magistério 

superior de, pelo menos, 3 (três) anos, conforme documentos comprobatórios 

anexados aos respectivos. 

20. FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DE CURSO  

 

O funcionamento do colegiado do Curso Administração está regulamentado e 

institucionalizado, conforme Regimento do colegiado da FCCSP Faculdade Católica 

Cavanis do Sudoeste do Pará, considerando em uma análise sistêmica e global, os 

aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e 

encaminhamentos das decisões. 

20.1REPRESENTATIVIDADE DOS SEGMENTOS 

 

Conforme Regimento Interno da instituição, o Colegiado de Cursos, órgão 

deliberativo em matéria de natureza acadêmica operacional, administrativa e 

disciplinar, é constituído: 

• Pelo Coordenador de Curso; 

• Por dois representantes dos professores; 

• Por um representante dos alunos, indicado por seu órgão representativo, que esteja 

regularmente matriculado no curso e que não tenha sido reprovado em nenhuma 

disciplina, dentre as já cursadas; 
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20.2 PERIODICIDADE DAS REUNIÕES 

 

As reuniões do colegiado Curso Administração são programadas e realizadas a 

cada semestre letivo. 

 20.3 REGISTRO DAS REUNIÕES 

 

Nas reuniões do colegiado Curso Administraçãosão escritas as atas que serão 

devidamente datadas, assinadase arquivadas para fins de registro documental da 

coordenação do curso. 

20.4 ENCAMINHAMENTO DAS REUNIÕES 

 

Após a realização das reuniões com a discussão e aprovação dos pontos de 

pauta, os encaminhamentos são feitos pelos respectivos responsáveis designados em 

cada reunião. E, de acordo com o Regimento Interno da instituição, compete ao 

Colegiado de Cursos: 

● coordenar e supervisionar as atividades dos professores do Curso; 

● apresentar propostas relacionadas ao plano pedagógico do Curso; 

● acompanhar a execução do plano pedagógico do Curso;  

●coordenar os programas de ensino e as experiências pedagógicas; 

● regulamentar a verificação do rendimento escolar, o trancamento de matrícula e 

transferência; 

● acompanhar, a execução do regime didático e o cumprimento de programas 

aprovados; 

● exercer outras funções na sua esfera de competência, de acordo com este 

Regimento;  

● emitir resoluções, normas complementares e ordens de serviço, dentro de sua 

esfera de competência;  
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● deliberar sobre proposta do Coordenador do Curso para desligamento de 

discente da Faculdade motivado por ato de indisciplina, contrário à lei ou que exponha 

a risco a integridade física ou moral dos discentes, professores e empregados da 

instituição;  

● exercer outras funções na sua esfera de competência, de acordo com este 

Regimento; 

20.5 COMPONENTES DO COLEGIADO DO CURSO 

 

Componentes do Colegiado do curso: 

 Nome dos docentes REPRESENTAÇÃO 

1 Fernando de Lima Coordenador do curso 

2 Dandara Caroline de Oliveira de Lima Docente 

3 Maria Aparecida Sotolani da Silva  Docente 

4 Patrícia Meneghetti Docente 

6  Representante discente 

 

21. CENÁRIOS DO PPC: INFRA-ESTRUTURA 

 

21.1 Biblioteca 

 Bibliotecário: Samuel Gonçalves Viana  

  A Biblioteca Geral, destinada a professores e alunos, é organizada de modo a 

atender aos objetivos da Instituição, obedecendo ao regulamento próprio, aprovado, 

pela Direção Geral da Faculdade Católica Cavanis. A Biblioteca funciona diariamente 

durante os períodos de trabalho escolar, nos horários estabelecidos em seu 

regulamento. As atribuições do Bibliotecário são:  

I - Registrar, catalogar, classificar informaticamente e dentro das normas atualizadas da 

biblioteconomia; 
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II - Organizar e manter atualizado o acervo bibliográfico; 

III - superintender e fiscalizar os acervos da Biblioteca; 

IV - Manter os serviços informatizados de intercâmbio e reprodução de documentos de 

interesse do ensino e da pesquisa em geral; 

V - Orientar os alunos que procuram a Biblioteca para a realização de suas pesquisas; 

VI - Organizar o catálogo geral de referências bibliográficas para as disciplinas dos 

cursos da Faculdade Católica Cavanis colocando-o à disposição do corpo docente para 

pesquisa e sugestão; 

VII - propor a Diretoria Geral a aquisição de obras e assinaturas de publicações que 

sejam sugeridas pelos Coordenadores de Cursos; 

VIII - encaminhar à Diretoria Geral, anualmente, relatório das atividades; 

IX - Exercer as demais atividades dentro da sua área de atuação, que lhe forem 

conferidas pelo Diretor Geral; 

21.2 FORMAS DE ATUALIZAÇÃO E EXPANSÃO DA BIBLIOTECA  

 

 As transformações nas áreas do conhecimento e a política da Instituição em 

manter um nível de excelência em suas atividades permitem que a Biblioteca da 

Faculdade Católica Cavanis estabeleça uma política permanente de atualização do seu 

acervo.  

A atualização do acervo é feita pela direção, pelos coordenadores de curso e pelo 

corpo docente através do formulário de pedidos de compra de publicação, de 

sugestões dos alunos e da avaliação dos coordenadores de curso.  

A Biblioteca da Faculdade Católica Cavanis atendera no horário 15h30 às 21h30 

de segunda a sexta ou conforme a necessidade dos discentes e quando convocados 

pelo coordenador de cada curso, ou ainda quando convirão docente de cada disciplina. 
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21.3 GABINETES DE TRABALHO PARA PROFESSORES EM TEMPO INTEGRAL (TI) 

 

Os gabinetes de trabalho para professores de Tempo Integral, estão situados na 

sala dos professores, dotados de mesa com cadeiras e internet, impressoras e acesso 

aos materiais didáticos. 

21.4ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO DO CURSO E SERVIÇOS 

ACADÊMICOS 

 

A Faculdade Católica Cavanis possui um espaço para Serviços de Coordenação 

com área quadrada de 13,75 metros. Espaço reservado para dois coordenadores, 

sendo um Coordenador de Curso e outro para Coordenador da Graduação. O 

Coordenador de Curso irá orientar exclusivamente os alunos e o Coordenador de 

Graduação estará á disposição dos professores.   

A sala é climatizada, ventilada, iluminada e encontra-se em excelente estado de 

conservação, com acessibilidade para cadeirantes. Possui 2 mesas com cadeiras e 

armário. 

21.5 SALAS DE PROFESSORES 

 

A Sala de professores da Faculdade Católica Cavanis, possui uma área quadrada 

de 13,05 metros, contendo mesa e cadeiras para professores, sala climatizada, que 

além da climatização existe ventilação natural, iluminação artificial e natural, com dois 

gabinetes com computadores e internet, impressora, conta com uma mesa e cadeiras 

para reunião de professores e, quando há necessidade, para reunião de atendimento 

aos alunos. É exclusiva da Faculdade Católica Cavanis, com capacidade para 12 

professores, com armário e acessibilidade para cadeirantes. 

21.6SALAS DE AULA 

 

A Faculdade Católica Cavanis, possui duas salas; sendo 01 sala com dimensão 

de 61,25 metros de área quadrada que poderá atender cerca de 50 alunos. E 01 sala 

de aula com dimensão de 41,95 metros quadrados de área construída que atenderá 
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cerca de 40 alunos. As salas possuem ambiente climatizado, salas novas, janelas, 

ventilação adequada de acordo com o espaço, carteiras, iluminação, mesas e cadeira 

para professor, acessibilidade para cadeirantes; a parte de higiene é feita diariamente e 

as salas são de exclusividade do funcionamento da Faculdade.   

21.7ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

A Faculdade Católica Cavanis conta com um espaço destinado as tecnologias 

para atender os alunos do Curso de Sistema de Informação, com 36,25 metros 

quadrados, área ventilada, iluminada, climatizada, com acessibilidade para os 

cadeirantes. O Laboratório de Informática será supervisionado por um profissional 

tecnicamente habilitado.    

As salas compõem-se de 25 computadores e 01 computador mestre com 

capacidade de 2G. Os equipamentos (hardware) contam com Programas (Softwares) e 

Sistemas de multimídias e Data Show, sendo o horário de atendimento de segunda a 

sexta feira das 13h40 às 22h40 e aos sábados das 8h às 12h.   

 

20.8BIBLIOGRAFIAS / EMENTAS 

 

1º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Filosofia Da Comunicação  60  

Ementa: Levar o aluno a uma reflexão crítica, radical e rigorosa sobre a realidade em geral e 

principalmente a educacional. Ampliar a compreensão da realidade através da busca 

incessante do conhecimento através da investigação filosófica. 

Bibliografia Básica 

MONDIN, B. Introdução à filosofia. São Paulo: Paulinas, 19ª reimpressão 2013. 

ABREU, A.S. A arte de argumentar gerenciando razão e emoção. São Paulo: Ateliê 

Editorial, 2006 

MATTAR NETO, João Augusto. Filosofia e ética na administração. São Paulo: Saraiva, 2004. 
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Bibliografia Complementar 

TAVARES, M. Comunicação Empresarial e planos de comunicação: Integrando teoria e 

prática. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BARGER, Robert N. Ética na Computação: uma abordagem baseada em casos. Rio de 

Janeiro: LTC, 2014.  

VÁSQUES, A. S. Ética. Rio de Janeiro, 1986. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 1995. 

REICHER, Maria E. Introdução à estética filosófica. São Paulo: Loyola, 2009. 

 

COMPONENTE CH 

Fundamentos De Economia 60 

Ementa: Introdução: conceito de economia, relação com as outras ciências, metodologia. 

Sistemas econômicos. Evolução histórica das idéias econômicas. Noções de macroeconomia: 

cálculo do produto, crescimento econômico, emprego, moeda e inflação. Fundamentos básicos 

de microeconomia: teoria do consumidor, a tecnologia e a teoria da produção e dos custos de 

produção. 

Bibliografia Básica  

VASCONCELLOS, M.A. Economia – micro e macro. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

GONÇALVES, Antônio Carlos Porto. Economia Aplicada. Rio de Janeiro: FGV. 2005.  

VASCONCELOS, M. Fundamentos de economia. São Paulo: Saraiva,1998. 

Bibliografia Complementar 

BAER, Werner. A economia brasileira. 3ª ed. São Paulo: Nobel, 2009.  

GONÇALVES, Antônio Carlos Porto. Economia Aplicada. Rio de Janeiro: FGV. 2005.  

PASSOS, Carlos Roberto Martins; NOGAMI, Otto. Princípios de Economia. São Paulo - SP. 

Pioneira, 2002.  

PINHO, B. D.& VASCONCELLOS M. A. Manual de Economia. Equipe de Professores da 

USP. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
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COMPONENTE CH 

INFORMÁTICA APLICADA 60 

Ementa: Introdução à informática. Computador: unidades básicas, CPU, periféricos, meios de 

armazenamento e funcionamento geral. Programas: o que são e o que fazem; conceitos 

básicos de sistemas operacionais; processadores de texto; planilhas de cálculo e programas de 

elaboração de slides. Conceitos básicos de rede de computadores e Internet. Computação nas 

Nuvens. Noções básicas de algoritmos. 

Bibliografia Básica  

CAPRON,H.L.; JOHNSON, J.A. Introdução à Informática. São Paulo, Pearson Hall, 2007. 

VELLOSO, FERNANDO DE CASTRO. Informática: Conceitos Básicos. 7.ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2003.  

SILVA, MÁRIO GOMES. Informática Terminologia Básica, Windows XP, Word XP e Excel 

XP. 10.ed. São Paulo: Editora Érica, 2008. 

Bibliografia Complementar 

SANTOS, A. de A. Informática na Empresa. São Paulo: Atlas, 1998.  

Cruz ;Tadeu:  Sistema de Informações Gerenciais; 4º edição; 2014 

SOUZA, Marco Antônio Furlan de et al. Algoritmos e Lógica de Programação. São Paulo: Ed. 

Thompson Learning, 2006. 

MANZANO, A.L.N.G. Estudo dirigido de informática básica. São Paulo: Erica, 2004. 

BATISTA, Emerson O. Sistemas de Informação. 1ª Edição. Editora Saraiva. 2005. 

 

COMPONENTE CH 

COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL  30 

Ementa: Conjunto de conteúdos de redação, com enfoque em lingüística textual, enfatizando a 

língua pelo ângulo textual e sociolinguístico, em detrimento de uma visão gramatical ou 

normativa. 

Bibliografia Básica 
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ABREU, A.S. A arte de argumentar gerenciando razão e emoção. São Paulo: Ateliê 

Editorial, 2006 

BERLO, D. O Processo da Comunicação. 10 ed. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2003.  

GOLD, Miriam. Redação empresarial: escrevendo com sucesso na era da globalização.3. ed. 

São Paulo: Pearson, 2005.  

Bibliografia Complementar 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Ática, 2003 

FAVARO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 11. ed. São Paulo: Ática, 2006.  

PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação empresarial. 6. ed. São Paulo: Alínea, 2009. 

TAVARES, Maurício. Comunicação empresarial e planos de comunicação: integrando teoria 

e prática. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

COMPONENTE CH 

MATEMÁTICA APLICADA 60 

Ementa:Noções básicas de manuseio da calculadora financeira HP12C. 

Juros e descontos simples. Juros e descontos compostos. Noções básicas de cálculos 

numéricos. Conjuntos. Conjuntos numéricos. Relações e funções. Matrizes, determinantes e 

sistema linear. Princípios básicos para introdução ao limite de funções (fatoração, potenciação 

e radiciação). Limites de funções. Derivadas de funções. 

Bibliografia Básica 

ALENCAR Filho, Edgar de. Iniciação à Lógica Matemática. 8 ed. São Paulo: Nobel, 2002.. 

HAZZAM, S.; Fundamentos de matemática elementar, 5: Combinatória, Probabilidade. 8ª 

ed. São Paulo: Atual, 2013 

MORAIS, José Luiz de.Matemática e Lógica Para Concursos. Saraiva, 2012 

HAZZAM, S.; Fundamentos de matemática elementar, 5: Combinatória, Probabilidade. 8ª 

ed. São Paulo: Atual, 2013. 

MORAIS, José Luiz de.Matemática e Lógica Para Concursos. Saraiva, 2012. 

Bibliografia Complementar 
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DANTE, Luiz Roberto, MATEMÁTICA Contexto & aplicações. São Paulo: Ática, 2003. 

GIMENES, Cristiano. Matemática Financeira com HP 12C e Excel – Uma abordagem 

descomplicada. Pearson,2010. 

MERCHEDE, Alberto. Matemática financeira: para usuários do Excel e da calculadora HP-

12C.1. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

MORETTIN, Pedro A.; HAZZAN, Samuel & BUSSAB, Wilton O. CÁLCULO funções 

de uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva -1ª ed. 6ª tiragem- 2006. 

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 12. ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

 

COMPONENTE CH 

FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 60 

Ementa: Definição de Administração. Funções do Administrador. Teorias da Administração. 

Funções empresariais. Gestão de estoques. Empreendedorismo. Estudo do perfil do 

empreendedor. Identificação e aproveitamento de oportunidades. Aquisição e gerenciamento 

de recursos necessários aos negócios. Planos de negócios. Marketing para empreendedores. 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo - Dando Asas ao Espírito Empreendedor - 4ª 

Ed. Manole,2012. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 9 Ed. Manole, 2014. 

SABBAG Paulo Yazigi. Gerenciamento de Projetos e empreendedorismo. São Paulo: 

Saraiva, 2013.  

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de. Teoria Geral da Administração. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011.  

DORNELAS, José. Empreendedorismo - Transformando Ideias Em Negócios - 5ª Ed. 2014 

OLIVEIRA, Edson Marques; Empreendedorismo Social – da Teoria à Prática, do sonho à 

realidade. 7ª Ed. 2007.  

PEREIRA, Giancarlo Silva. Gestão Estratégica: revelando alta performance às 
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empresa.São Paulo: Saraiva, 2005. 

MENDES, Jerônimo. Manual do empreendedor: como construir um 

empreendimento de sucesso. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

COMPONENTE CH 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 30 

Ementa: Indivíduo e a organização. Comportamento humano. Personalidade. Papéis e 

valores. Processos de liderança. Tensão e conflito. Feedback. Funcionamento e 

desenvolvimento de grupos. Comunicação e desenvolvimento organizacional. Modelos 

conceituais e qualidade de vida na empresa. 

Bibliografia Básica 

BANOV, Marcia Regina. Psicologia no Gerenciamento de Pessoas. São Paulo, Atlas 

SA, 2008. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004 – 7. ed. Reimpressão. 

VÁRIOS AUTORES. Temas Contemporâneos em Psicologia Organizacional e do 

Trabalho. Expressão eArte, 2010. 

Bibliografia Complementar 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia Aplicada à Administração de Empresas: 

psicologia do comportamento organizacional. São Paulo: Editora Atlas, 1996 

CHIAVENATO. Idalberto. Recursos humanos: o capital humano nas organizações. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 

DEJOURS, C. & al. Psicodinâmica do trabalho. São Paulo: Atlas, 1994. 

SPECTOR, P. E. Psicologia nas organizações. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

2º PERÍODO 
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COMPONENTE CH 

CONTABILIDADE GERAL 60 

Ementa: Contabilidade: objetivos, finalidades e usuários das informações contábeis. A estética 

patrimonial: o balanço geral, os elementos e estados patrimoniais, capitais e patrimônio. 

Processos de escrituração. Registro de operações decorrentes do regime de competência do 

exercício. 

Bibliografia Básica 

FRANCO,Hilário. Contabilidade Geral. Ed.Atlas, 23ª ed.Atlas: São Paulo, 1997. 

IUDICIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Ed. Atlas, 1980. 

PADOVEZE, C. L. Contabilidade Geral. Ed. Atlas. São Paulo. 2004. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcante. Curso Básico de Contabilidade. São Paulo: Ed. Atlas, 1988. 

BENEDETTI, Roberto. Contabilidade Técnica e Prática. São Paulo: Ed. Scipione, 1990. 

PALHARES, Antônio. Introdução a Contabilidade. São Paulo: Ed. Scipione, 1990 

RIBEIRO, MOURA, Oni. Contabilidade Básica Fácil. 15.ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 1993 

GONÇALVES, Eugênio Celso e Batista, Antônio Eustáquio. Contabilidade Geral. Atlas: São 

Paulo,1993. 

 

COMPONENTE CH 

Fundamentos de Marketing 30 

Ementa: Base conceitual do Marketing: conceito, evolução e aplicações. O ambiente, suas 

variáveis e mudança. As funções do marketing. O composto de marketing. Análise de mercado. 

Noções do comportamento do consumidor. 

Bibliografia Básica 

KOTLER P. Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e 

controle. Atlas. São Paulo. 1998. 

LAS CASAS, A. L. Administração de Marketing: conceitos, planejamentos e aplicações 



66 
 

à realidade brasileira. São Paulo: Editora Atlas, 2008. 

YANAZE, M. H..Gestão de Marketing e Comunicação – avanços e aplicações. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2007 

Bibliografia Complementar 

CHURCHILL, Gilbert A.; PETER, J. Paul.Marketing: criando valor para o cliente.2.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2005. 

FGV/EAESP. Marketing. Estratégia e valor. São Paulo: Saraiva, 2006. 

McCARTHY, E. J. & PERREAULT Jr. Marketing Essencial: uma abordagem gerencial e 

global. São Paulo. Atlas. 1997. 

FERRIL, O. C.; HARTLINE, Michael. O; LUCAS JR, George H; LUCK David. Estratégia de 

marketing. São Paulo: Atlas, 2000. 

CASAS, Alexandre Lãs, Marketing – Conceitos, Exercícios e casos. São Paulo: Atlas, 1999, 

4. Ed. 

 

COMPONENTES CH 

Metodologia e Técnica de Pesquisa Cientifica 60 

Ementa: Pesquisa científica em Administração. Métodos e tipos de pesquisa em 

administração. Projeto de pesquisa em Administração. Relatório e comunicação da pesquisa. 

Conhecimento. Tipos de conhecimentos. Neutralidade científica. Níveis e tipos de pesquisa. 

Métodos e técnicas de pesquisa. Elaboração de projetos de pesquisa. Aspectos teórico-

metodológicos. Normas da ABNT. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Maria margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 10ed. São Paulo: atlas,2010. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M A. Fundamentos de metodologia cientifica. 7 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

LUCKESI, Cipriano e outros. Fazer universidade: uma proposta metodológica. 7ª ed., São 

Paulo: Cortez, 1995. 

Bibliografia Complementar 
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LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho 

científico:procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, 

publicações e trabalhos cientifico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

PEREIRA, Jose Matias. Manual de Metodologia da Pesquisa Cientifica. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

RUIZ, Joao  Álvaro..Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos, contém capitulo 

sobre regras da ABNT. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

PINHEIRO, Duda; GULLO, José. Trabalho de Conclusão de Curso: TCC: Guia prático para 

elaboração de Projetos. SAO PAULO: Atlas, 2009. 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 19 ed. Petrópolis, Vozes, 1995. 

 

COMPONENTE CH 

TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO  60  

Ementa: Introdução à Teoria Geral da Administração. A abordagem clássica da 

Administração.Escola da Administração Científica de Taylor. Abordagem Anatômica de Fayol. 

Abordagem Humanística de Administração. Abordagem Neoclássica da Administração. 

Administração por objetivos e Teoria Estruturalista da Administração. 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 9ª Ed. Manole, 2014.  

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração – 2ª Ed. Atlas: 2012.  

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da administração: da Revolução Urbana à Revolução 

Digital. Editora Atlas; 7ª Ed. São Paulo: 2012. 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, Luís César G. de. Teoria Geral da Administração: Aplicação e Resultados nas 

Empresas Brasileiras. Atlas, 2004. 

ARAÚJO, Luís G. de & GARCIA, Adriana Amadeu. Teoria Geral da Administração. São 

Paulo: Atlas, 2010.  

CHIAVENATO, Idalberto. Princípios da Administração: O Essencial em Teoria Geral da 

Administração. Manole, 2012.  



68 
 

TAYLOR, F. W. Princípios de administração científica. São Paulo: Atlas, 1978. 

SILVA, R. O. Teorias da Administração. São Paulo: Pioneira, 2002. 

 

COMPONENTE CH.  

RELIGIÃO SOCIEDADE E CULTURA 30 

Ementa: Fundamentos filosóficos da religião, História das religiões, Religião natural e 

sobrenatural, Antropologia religiosa, Relação entre religião sociedade e cultura. 

Bibliografia Básica 

BERGER Peter. O Dossel sagrado. Elementos para uma teoria sociológica da religião. 

São Paulo Paulus, 1985.  

CROATTO, Severino. Linguagens da experiência religiosa: uma introdução à 

fenomenologia da religião. 3. ed. São Paulo: Paulinas, 2010. 

FILORAMO, G. e PRANDI, C. As ciências das religiões. São Paulo: Paulus, 1999.  

Bibliografia Complementar 

DURHEIM, É. As Formas Elementares de Vida Religiosa. São Paulo: Paulus, 1989.  

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 1995. 

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética do humano, compaixão pela terra. 14. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2008. 

BERGER, P. e LUCKMANN, T. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1999. 

BERGER, P. O Dossel sagrado. Elementos para uma teoria sociológica da religião. São 

Paulo: Paulus, 1985.  

 

COMPONENTE CH 

RELAÇÃO ÉTNICO RACIAL 30 

Ementa: Analisa as relações sociais e étnico-raciais no Brasil, estudadas a partir de aspectos 

conceituais, históricos e políticos. Propõe de forma crítica a articulação entre o referencial 

teórico e o desenvolvimento de práticas pedagógicas relativas a uma educação para as 
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relações étnico-raciais. 

Bibliografia Básica  

_______. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Superando o racismo na escola. 2. ed. Brasília: 

Ministério da educação, 2005. 204 p. (número de consulta: 379.260981 S959 2. ed. / 2005) 

BRASIL. Resolução No. 1, de 17 de junho de 2004, do CNE/MEC, que “institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro- Brasileira e Africana”. 

CANCLINI, Néstor Garcia; Culturas Híbridas. Edusp: São Paulo, 2003.  

HALL, Stuart. A identidade Cultural na Pós Modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva. 10ª 

Ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2005.  

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Educação anti-racista: caminhos abertos pela lei federal nº 10.639/03. Brasília: 

Ministério da educação, 2005. 236p. (Coleção Educação para todos) (número de 

consulta:305.80981 E21 2005) 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. Diário Oficial da União. Brasília, DF, 23 dez., 1996. 

MUNANGA, Kabengele; Nilma Lino. O Negro no Brasil de Hoje. – São Paulo: Global, 2006 

AZEVEDO, Thales de. Democracia Racial: Ideologia e realidade. Petrópolis: Vozes, 1975 

BRASIL. Resolução No. 1, de 17 de junho de 2004, do CNE/MEC, que “institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro- Brasileira e Africana”. 

 

COMPONENTE CH 

Filosofia e Ética Profissional do Administrador 60 

Ementa: Conceituação e divisão da Filosofia. Abordagem histórica da reflexão filosófica sobre 

o homem. A evolução da reflexão sobre o Homem a partir do século XIX, com base na leitura 

de alguns dos principais representantes da filosofia contemporânea. A Filosofia e a 

constituição das ciências modernas. O desenvolvimento do espírito crítico e a progressiva 

constituição de disciplinas racionais. A elaboração da metodologia: da dialética à lógica. A 
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constituição do homem moderno. A conquista da autonomia: Descartes e Kant. Reflexões 

filosóficas e científicas sobre ética e moral. A profissão e o Homem. Ética e o trabalho.  A Ética 

e sua problemática nas organizações. Ética na Administração: Responsabilidade Social, 

cidadania e consciência ética nas organizações. Ética e o profissional de Administração. 

Bibliografia Básica 

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia.São Paulo: Ática, 2003. 

MATTAR, J. Filosofia e ética na administração. São Paulo: Saraiva, 2003. 

SROUR, R. H.. Ética Empresarial: o ciclo virtuoso dos negócios. 3. ed. revisada. Rio de. 

Janeiro: Elsevier, 2008. 

Bibliografia Complementar 

MARCONDES, Danilo. Filosofia, linguagem e comunicação. São Paulo: Cortez, 2011. 

REICHER, Maria E. Introdução à estética filosófica. São Paulo: Loyola, 2009. 

CFA. Código de Ética dos Profissionais de Administração.in: 

http://www.cfa.org.br/servicos/publicacoes/codigo_etica/Codigo_de_Etica_WEB.pdf 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de Ética Geral e profissional. RJ, Vozes, 2008. 7ª. 

Ed.  

SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. Atlas, 2010. 

 

 

3º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Direito Empresarial 30 

Ementa: Direito Empresarial e seus Institutos. Empresa e Empresário. Tipos de Sociedades: 

características, funcionamento, obrigações, responsabilidades, relacionamentos, formas de 

constituição, evolução e dissolução. Escrituração e Registros Públicos. Estabelecimento 

Comercial. Propriedade Intelectual. Teoria da Desconsideração da Personalidade Jurídica. 

Contratos Mercantis. Falências e Recuperação de Empresas 

Bibliografia Básica 

COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de direito comercial. Direito de Empresa.22. ed. São Paulo: 

http://www.cfa.org.br/servicos/publicacoes/codigo_etica/Codigo_de_Etica_WEB.pdf
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Saraiva, 2010. 

FAZZIO JÚNIOR, Waldo. Direito Comercial: empresário, sociedades, títulos de crédito, 

contratos,recuperações, falência. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010 

MARTINS, Fran. Curso de direito comercial: empresa comercial, empresários 

individuais, microempresas,sociedades empresárias, fundo de comércio. 33. ed. Rio de 

Janeiro: Forense, 2010 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, A. P. de. Curso de Falência e Concordata. 16 ed. São Paulo: Saraiva, 1998. 

BERTOLDI, Marcelo M. Curso avançado de direito comercial. 3. ed. São Paulo: Revista 

dos Tribunais, 2006.  

FUHRER, Maximilianus Claudio Américo;.Resumo de Direito Comercial (empresarial). 

40.ed. São Paulo: Malheiros Editores, 2010 

RIBEIRO, Marcia Carla Pereira; GALESKI, Irineu Junior.Teoria Geral dos Contratos: 

Contratos empresariais e análise econômica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

SANSEVERINO, Paulo de Tarso Vieira. Responsabilidade Civil no Código do Consumidor 

e 

a Defesa do Fornecedor, 3ª ed., São Paulo: Saraiva, 2010. 

 

COMPONENTE CH 

Estatística aplicada 60 

Ementa: Introdução a Estatísticas. Arredondamento de acordo com a precisão desejada. 

Gráficos. Séries estatísticas. Preparação de dados para análise estatística. Amostragem. 

Medidas estatísticas. Separa trizes. Assimetria e curtose. Probabilidades. Distribuição de 

probabilidades. Análise de Correlação. Regressão Linear. Análise Discriminante. Cluster 

Analysis. Aplicações dos softwares estatísticos. Testes de hipóteses sobre as provas 

paramétricas e não-paramétricas aplicáveis à pesquisa no campo da Administração. 

Bibliografia Básica 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística aplicada à gestão empresarial. . 2. ed. São Paulo: Atlas, 

2008. 
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FONSECA, Jairo S. da. Estatística aplicada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

FREUND, John E. Estatística aplicada: economia, administrativa e contabilidade. 11. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2006. 

Bibliografia Complementar 

COSTA NETO, P.L.O., CYMBALISTA, M., Probabilidades, 2. ed. São Paulo: BLUCHER, 

2006 

CRESPO, Antonio A. Estatística fácil..18.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

LEVIN, J., FOX, J.A., FORD, D. R.; Estatística para Ciências Humanas, 11. ed.. São Paulo: 

PEARSON, 2012. 

MONTGOMERY, D. C; RUNGER, G. C., Estatística Aplicada e Probabilidade para 

Engenheiros, 5. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2012. 

MOORE, D. S, A Estatística Básica e sua Prática, 5. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2011. 

 

COMPONENTE CH 

Matemática Financeira 60 

Ementa: Juros simples. Tipos de capitalização. Montante e capital. Taxa proporcional e taxa 

equivalente. Equivalência financeira. Juros compostos. Taxa nominal e taxa efetiva. Taxa 

Interna de Retorno. Descontos simples e compostos. Índices de preços e taxas de inflação. 

Valores monetários em inflação. Operações com títulos de renda fixa. Descontos de 

duplicatas. Reciprocidade bancária. Fluxos de caixa. Equivalência financeira e os fluxos de 

caixa. Coeficientes de financiamento. Estratégias comerciais de compra e venda. Sistemas 

de amortização de empréstimos e financiamentos: SAC com e sem carência, SAF com e sem 

carência, Tabela Price, SAM, SAA, custo efetivo. Planilha de financiamento com juros 

pósfixados pela TJLP. Custo Efetivo Financeiro (CEF). 

Bibliografia Básica  

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 12. ed. São Paulo: 

Atlas, 2012 

GIMENES, Cristiano. Matemática Financeira com HP 12C e Excel – Uma abordagem 
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descomplicada. Pearson, 2010.  

CRESPO Antônio A. – Matemática Financeira Fácil, 14º ed. São Paulo: Ed Saraiva 2010. 

Bibliografia Complementar 

CASTANHEIRA, C. P. Noções Básicas de Matemática Comercial e Financeira. São Paulo: 

IBPEX, virtual, 2008,  

FARO, C. Fundamentos da Matemática Financeira – uma introdução ao 

cálculo financeiro e à análise de investimento de risco. São Paulo: Saraiva, 2006. 

GIMENES, C. M. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. São Paulo: Pearson, virtual, 

2010 

HAZZAN, S.; POMPEO, J. N. Matemática Financeira. 6ª ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

PUCCINI, A. L. Matemática Financeira – objetiva e aplicada. 8ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2009. 

 

COMPONENTE CH 

Administração Mercadológica  60 

Ementa: Conceito de marketing sua importância e influencia na administração. Evolução dos 

sistemas de planejamento, gestão e marketing. Análise macro_ambiental: tendências, 

oportunidades e ameaças. Sistemas de atividades e a definição do posicionamento 

corporativo. 

Bibliografia Básica 

KOTLER, Philip. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e 

controle. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São Paulo. 

2013. 

SANDHUSEN,R. L. Marketing Básico. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2010 

Bibliografia Complementar 

CHURCHILL Jr., Gilbert e PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os clientes. São 

Paulo: Saraiva, 2000. 

DIAS, Sérgio Roberto. Marketing: estratégias e valor. São Paulo: Saraiva, 2006. 
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FERREL,O. C.et. al.. Estratégia de marketing. São Paulo: Atlas, 2000. 

KOTLER, Philip – Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e 

controle. São Paulo: Atlas, 1998. 

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: Conceitos, exercícios e casos. São Paulo: Atlas 

2009. 

 

COMPONENTE CH 

Contabilidade e análise de custos 60 

Ementa: Termos utilizados em contabilidade de custos; controle, custo e contabilização de 

matéria-prima; controle, custo e contabilização de mão-de-obra direta; rateio e contabilização 

dos custos indiretos de fabricação; formação do preço de venda com base no custeio por 

absorção. Aplicação dos sistemas de custeios por absorção e variável, enfatizando os custos 

como ferramenta para a identificação de riscos e oportunidades. 

Bibliografia Básica 

COGAN, Samuel. Custos e Formação de Preços: Análise e Prática. São Paulo: Atlas, 2013. 

DUTRA, René Gomes. Custos: Uma Abordagem Prática. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

Bibliografia Complementar. 

IUDICIBUS, S. de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 2008. 

LEONE, George Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

BORNIA, Antônio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas. 

3 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

PADOVEZE, C. L. Contabilidade Geral. Ed. Atlas. São Paulo. 2004 

BERTÓ, Dalvio José; Beulke, Rolando. Gestão de Custos. São Paulo: Saraiva, 2006. 

BRASIL. Decreto 3.000/99 – Regulamento do Imposto de Renda. Disponível em: 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto/D3000.htm 

 

COMPONENTE CH 

Gestão de Processos 60 

Ementa: Cenários Organizacionais no Brasil; Conceito de Processos. Gerência de processos; 

Principais Processos de uma Empresa; Técnicas de gestão de processos. Mapeamento de 

Processos. Método de avaliação de processos. Otimização de Processos. Desenho de 

Processo utilizando oBIZAGI. Interseção Logística/Processos. Escritório de Processos. 

Governança em Processos. Tecnologia da Informação em Processos. O Papel das Pessoas 

na Gestão de Processos. Inovação em Processos. Tópicos emergentes de Processos  

Bibliografia Básica 

CRUZ, T. Sistemas, Métodos & Processos: Administrando Organizações por meio de 

Processos de Negócios. 2ª Edição. São Paulo: Editora Atlas, 2005. 

OLIVEIRA, D.P. R. Administração de Processos: Conceitos, Metodologia, Práticas. 2ª 

Edição. São Paulo: Atlas, 2008. 

DIAS, Sergio V. S. Auditoria de Processos Organizacionais: Teoria, Finalidade, 

Metodologia de Trabalho e Resultados Esperados. 2ª Edição. São Paulo: Editora Atlas, 

2008. 

Bibliografia Complementar 

Fernandes, Jorge (2004) Metodologia para Redesenho de Processos de Negócios, 

Disponível em: http://www.cic.unb.br/~jhcf/MyBooks/iti/bpr/MRedPNttV1.1.pdf 

SCAICO, Oswaldo e Takeshy TACHIZAWA. Organização Flexível: Qualidade na Gestão de 

Processos. 2ª Edição. São Paulo: Editora Atlas, 2006. 

Ghedini, Celia (2009) Conceitos Básicos Modelagem de Processos de Negócios 

Disponível em: http://www.scribd.com/doc/35814902/Parte-2-Conceitos-Basicos-de-

Modelagem-de-Processos-de-Negocio 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto/D3000.htm
http://www.cic.unb.br/~jhcf/MyBooks/iti/bpr/MRedPNttV1.1.pdf
http://www.scribd.com/doc/35814902/Parte-2-Conceitos-Basicos-de-Modelagem-de-Processos-de-Negocio
http://www.scribd.com/doc/35814902/Parte-2-Conceitos-Basicos-de-Modelagem-de-Processos-de-Negocio
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CARAVANTES, Geraldo R., PANNO, Cláudia C. e KLOECKNER, Mônica C..Administração: 

teorias e processos. São Paulo: Editora Pearson/Prentice Hall. 2006. 

HALL, R. Organizações: estrutura e processos. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 

2004. 

 

 

4º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Administração Financeira e Orçamentária 60 

Ementa: Função financeira da empresa, mercado e decisões. Análise de demonstrações 

financeiras. Fluxo de caixa, capital de giro e financiamento a curto prazo, Evolução do Caixa, 

Ciclo Operacional e Ciclo de Caixa, Política Financeira de Curto Prazo, Ativos e Passivos 

Circulantes, 

Bibliografia Básica 

ASSAF NETO, Alexandre; LIMA, Fabiano Guasti. Curso de Administração Financeira. 2ª 

Edição.São Paulo: Editora Atlas, 2011. 

HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira 

aplicada, estratégias financeiras, orçamento empresarial. São Paulo: Atlas, 2012. 

SANTOS, Edno Oliveira dos. Administração Financeira da Pequena e Média Empresa. 2ª 

Edição, São Paulo: Editora Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar 

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Administração do capital de 

giro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

BRIGHAM, E. F.; EHRHARDT, M.C. Administração Financeira: teoria e prática. São 

Paulo: Cengage Learning, 2010.  

FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 
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GROPELLI, Angélico A; NIKBAKHT, Ehsan. Administração Financeira. Edição Especial, 

São Paulo: Editora Saraiva 2009.  

TÓFOLI, Irso. Administração Financeira Empresarial: Uma Tratativa Prática. 1ª Edição. 

Campinas: Arte Brasil Editora, 2008. 

 

COMPONENTE CH 

Legislação Tributária 30 

Ementa: Atividade financeira do estado; Tributo e suas espécies; Competência tributária; 

Limitações ao Poder de Tributar; Vigência, integração e interpretação da legislação tributária; 

Obrigação tributária; Crédito Tributário; Processo tributário; Tributos sobre o comércio exterior; 

Tributos sobre a produção e a circulação de bens e serviços; Tributos sobre a renda e o 

patrimônio. 

Bibliografia Básica 

A. COELHO, Sacha Calmon. Curso de Direito Tributário: rev. e atual. de acordo com o 

Código Civil de 2002, Rio de Janeiro: Forense, 2008. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. et.alli. Direito Tributário. Teoria e Prática. São Paulo: 

Forense, 2009 

SEGUNDO, Hugo de Brito Machado. Direito financeiro e tributário. 5 Ed. São Paulo: Atlas, 

2008. 

Bibliografia Complementar 

AMARO, Luciano. Direito tributário brasileiro. 10. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 2004 

MAMEDE, Gladston. Direito Empresarial Brasileiro: Direito Societárias - Sociedades 

Simples e Empresárias - v. 2: SP, Atlas 2013. 

FABRETTI, Dilene Ramos e FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário para os 

cursos de Administração e Ciências Contábeis. São Paulo: atlas, 2009. 

CASSONE, Vitor. Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2010.  

FABRETTI, Cláudio Camargo. Código Tributário Nacional Comentado. São Paulo: Atlas, 

2008. 
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COMPONENTE CH 

Métodos e Ferramentas Para Tomadas De Decisão 30 

Introdução a análise de decisão; estruturando decisões; análise de sensibilidade; simulação 

de Monte Carlo; axiomas de utilidade; função de utilidade; modelos de utilidade multiatributo. 

Bibliografia Básica 

ARAYA, Marcela C. G.; Carignano, Claudia; Gomes, Luiz F. A. M., Tomada de Decisões em 

Cenários Complexos. Thompson, 1996. 

CLEMEN Robert T. Making Hard Decisions: an Introduction to Decision Analysis.2ed. 

Books/Cole PublishingCompany, 1996. 

GOMES, Luiz F. A. M., Gomes, Carlos F. S., Almeida, Adiel T. Tomada de Decisão 

Gerencial; enfoque multicritério. São Paulo, Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar 

MICHEL PIDD. Modelagem empresarial: ferramentas para tomada de decisão. Porto 

Alegre: Bookman, 2001. 

SHIMIZU, Tamio. Decisão nas organizações: Introdução aos problemas de decisão 

encontrados nas organizações. São Paulo: Atlas, 2001.  

MOORE, JEFFREY H. - TOMADA DE DECISAO EM ADMINISTRAÇÃO COM PLANILHAS, 

Bookman. 2005 

Robbins, Stephen P. - Comportamento Organizacional, 9ª edição. Pearson Education, 2009. 

Tomada de Decisão – uma arte a ser estudada. Acessado em 16/06/2013, disponível em:  

 

http://www.catho.com.br/carreira-sucesso/colunistas/arthur-diniz/tomada-de-decisao-

%E2%80%93-uma-arte-a-ser-estudada 

Caravantes, Geraldo R., Panno, Cláudia C. E Kloeck, Administração: Teorias E Processo, 

Pearson Education, J. B. Barney E W. S. Hesterly- Administração Estratégica e Vantagem 

Competitiva, Pearson Education- Pearson Education, 2008. 

 

COMPONENTE CH 
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Sociologia das Organizações 30 

Ementa: O estudo da sociedade. Teoria Sociológica e métodos sociológicos. Instituições 

sociais. 

Introdução e sociologia Aplicada nas organizações. Eficiência e eficácia organizacional. 

Estrutura e projeto de organizações. Ciclo de vida das organizações. Tecnologia da 

Informação e controle organizacional. Análise das categorias sociológicas fundamentais, 

segundo a teoria clássica e contemporânea. A questão racial como objeto e reflexão 

sociológica. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Celso Antônio Pinheiro de. Sociologia aplicada à administração. Atlas, 2008.  

DURKHEIM, Émile. Sociologia. 9.ed. São Paulo, Ática, 2005 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 

2006. 

Bibliografia Complementar 

CARMO, Paulo Sérgio. A ideologia do trabalho. 15ª ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. Atlas. 1994. 

BERGER, P. L.; LUCKMAN, T. A construção social da realidade: tratado de sociologia do 

conhecimento. 32 ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2010. 

SELL, C. E. Sociologia clássica: Marx, Durkheim e Weber. Petrópolis: Vozes, 2009. 

DEMO, Pedro. Introdução a sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e desigualdade 

social. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

COMPONENTE CH  

Análise Estatística 30  
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Ementa: Revisão das medidas de resumo; Gráficos e medidas de assimetria e de curtose; 

Probabilidades, Distribuições de probabilidades discretas, Distribuições de probabilidades 

contínuas; Correlação e Regressão; Números índices e uso da estatística com o software 

Microsoft Excel. 

 

Bibliografia Básica  

BRUNI, Adriano Leal; PAIXÃO, Roberto Brazileiro. Excel aplicado à gestão empresarial. 

1.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil.19.ed. São Paulo: Saraiva, 2010.   

KAZMIER, Leonard J. Estatística aplicada à economia e administração. 4.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 

 

Bibliografia Complementar  

MOORE, D. V. Estatística Básica e sua Prática. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

MORETTIN, L. G. Estatística Básica: Probabilidade. São Paulo: Makron, 1999.  

MARTINS, Gilberto de Andrade. Princípios de estatística. 4. ed. São Paulo:. Atlas, 1990.  

MILONE, G. Estatística aplicada: geral e aplicada. São Paulo: Thomsom, 2006.  

SILVA, E. M. de et al. Estatística para os cursos de economia, administração e ciências 

contábeis. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010. VEIRA, Sonia. Elementos de estatística. 4. ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

 

COMPONENTE CH 

Organização, sistemas e Métodos 60 

Ementa: Fundamentos de organização, sistemas e métodos. Modelo teórico das 

organizações. Funções administrativas e operacionais. Sistemas administrativos. Arquitetura 

organizacional. Organização e reorganização. Estruturas organizacionais. Análise e 

Distribuição do Espaço (Layout). 

Bibliografia Básica 

ARAUJO, Luis César G. de - Organização, Sistemas E Métodos e as Tecnologias de 

Gestão Organizacional, São Paulo, Atlas, 2011.  
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CURY, Antônio – Organização & Métodos – Uma visão holística, São Paulo, Atlas, 2005. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de – Administração De Processos: Conceitos, 

Metodologia, Práticas, São Paulo, Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, L.C. G. de. Organização e métodos: integrando comportamento, estrutura, 

estratégia e tecnologia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1994. 

ARAUJO, Luis César G. de – Organização Sistemas E Métodos e as tecnologias de gestão 

organizacional – v2, São Paulo, Atlas, 2010. 

CRUZ, T. Sistemas, organização e métodos: estudo integrado das novas 

tecnologias da informação e introdução à gerência do conteúdo e do 

conhecimento. 3ª edição, Atlas, 2002. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças - Sistemas, organização e métodos: uma abordagem 

gerencial. 13ª edição, São Paulo, Atlas, 2002. 

 

COMPONENTE  CH 

Gestão De Agronegócio 60 

Ementa: Gestão dos negócios agroalimentares; Sistemas agroindustriais: metodologia de 

análise, coordenação e gerenciamento, sistemática para coleta de dados e análise de 

mercados; Noções de organização industrial; Estratégias agroalimentares: formas de 

organização e estratégias de crescimento das firmas, alianças, fronteiras de eficiência, 

terceirização, fusões e aquisições; Finanças e marketing aplicados aos negócios 

agroalimentares; Competitividade e globalização; Organizações e Instituições; Qualidade e 

segurança de alimentos; Gestão ambiental no sistema agroindustrial; Administração 

estratégica de cadeias de suprimento; Estudos de caso. 

Bibliografia Básica 

BACHA, C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2004. 

MARION, J.C. Administração de Custos na Agropecuária. São Paulo: Atlas, 1996.  

NEVES, M.F.; ZYLBERZTAJN, D.; NEVES, E.M. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Editora 
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Saraiva, 2005.  

Bibliografia Complementar 

ARAUJO, Massilon J. Fundamentos de agronegócios. São Paulo: ATLAS, 2005. 

Callado, A A C. Agronegócio.1 Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

MEGIDO, J. L. TEJON; et.al. Marketing & Agribusiness. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

NORONHA, J.F. Projetos agropecuários: administração financeira, orçamento e 

viabilidade econômica. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 1987. 

ZUIN, L. F. S.; QUEIROZ, T. R. Agronegócios - gestão e inovação. São Paulo: Saraiva, 

2006. 

 

COMPONENTE CH 

Análise das Demonstrações Financeiras e Investimentos 60 

Ementa: Análise das demonstrações financeiras. Análise dos índices financeiros. Outros 

instrumentos de análise financeira, tomadas de decisões de investimentos, viabilização 

financeira e econômica. 

Bibliografia Básica 

SANTOS, E. O. Administração financeira da pequena e média empresa. São Paulo: Atlas, 

2001. 

SOUZA, Alceu; CLEMENTE, Ademir. Decisões financeiras e análise de investimentos: 

fundamentos, técnicas e aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

ASSAF NETO, A.; SILVA, C. A. T. Administração do capital de giro. São Paulo: Atlas, 

2012. 

Bibliografia Complementar  

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. São Paulo: Atlas, 5. Ed. 2010. 

BRITO, P. Análise e viabilidade de projetos de investimento. 2ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MOTTA, Regis da Rocha & CALÔBA, Guilherme Marques. Análise de 

investimentos. São Paulo: Atlas, 2002.  

ROSS, Stephen; WESTERFIELD, Randolph; JORDAN, Bradford. Princípios de 

Administração Financeira – 2ª Edição. São Paulo: Editora Atlas, 2002. 
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SOUZA, Alceu & CLEMENTE, Ademir. Decisões financeiras e análise de 

investimentos. Ed. Atlas, 4ª ed., SP: 2001. 

 

5º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais 60 

Ementa: Introdução à administração de materiais nas empresas públicas e privadas. Função 

da administração de materiais: sistema de administração, aquisição, controle, movimentação 

dos estoques de materiais e os subsistemas de normalização. Os sistemas de planejamento 

na administração de materiais. Lotes econômicos. 

Bibliografia Básica 

DIAS, Marco A. Administração de Materiais: Uma abordagem logística. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

MARTINS, PetrônioGarcia; CAMPUS, Paulo Renato. Administração de materiais 

e recursos patrimoniais. São Paulo: Saraiva, 2003. 

POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar 

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais e 

distribuição física. São Paulo: Atlas, 1998. 

CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos: criando 

redes que agregam valor. Thomson Learning. 2007. 

CORRÊA, Henrique L.; Corrêa, Carlos A., Administração de Produção e Operações - 

Manufatura e Serviços: Uma Abordagem Estratégica, Atlas, 2ª Edição, 2006.  

MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo R.C. Administração de Materiais e Recursos 

Patrimoniais. São Paulo: Saraiva, 2001. 

VIANA. João José. Administração de materiais: um enfoque prático. 1 ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 
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COMPONENTE CH 

Economia Brasileira 30 

Ementa: Características básicas da acumulação de capital no período de industrialização 

1930/1955. A conformação de uma estrutura econômica avançada 1956/1967. As crises 

econômicas nos anos 70 (1968/1 973; 1974/1980). A estagnação nos anos 80. A economia 

brasileira dos anos 90: globalização e o neoliberalismo. Tópicos especiais de conjuntura 

econômica. 

Bibliografia Básica 

CORDEIRO, M. P. Economia para administradores. São Paulo: Saraiva, 2005.  

LANZANA, Antonio E. T..Economia brasileira: fundamentos e atualidade. 2.ed. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

MARIANO, Jefferson. Introdução à Economia Brasileira. São Paulo: Saraiva 2005 

Bibliografia Complementar 

BORGES, M. A. et al. Economia brasileira. São Paulo: Saraiva, 2006  

FURTADO, C.Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das letras, 2007  

GREMAUD, A. P.; VASCONCELLOS, M. A. S. ; TONETO JÚNIOR, R. Economia brasileira 

contemporânea.7 ed. São Paulo: Atlas, 2007  

LANZANA, A. E. Economia brasileira: Fundamentos e Atualidade. 3 ed. São Paulo: 

Atlas,2005  

PEREIRA, J. M. Economia brasileira. São Paulo: Atlas, 2003 

 

 

COMPONENTE CH 

Planejamento Estratégico  30 

Ementa: O plano estratégico da empresa. Planejamento e controle de resultados e 

oprocesso de administração. Princípios fundamentais do planejamento e controle de 

resultados. Planejamento e controle de vendas. Planejamento e controle de custos de mão-

de-obra direta. Planejamento e controle de despesas. Planejamento e controle de 
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disponibilidades. Análise de ambiente de negócio. Análise de concorrência. Estratégias 

competitivas. Técnicas de análise de posição competitiva. Implementação de estratégias. 

Bibliografia Básica 

MATIAS Pereira, José; Curso de administração estratégica: foco no 

planejamento estratégico. São Paulo; Atlas, 2011. 

ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico . 3ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

PEREIRA, Mauricio Fernandes. Planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar 

BETHLEM, Agrícola de Souza. Estratégia empresarial: conceitos, processo e 

administração estratégica. São Paulo: Atlas, 2000. 

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2009. 

MINTZBERG, Henry; LAMPEL, Josph; QUINN, James Brian; GHOSHAL, Sumantra. O 

processo da estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2006 

VIZEU, Fábio; GONÇALVES, Sandro Aparecido. Pensamento estratégico: origens, 

princípios e perspectivas. São Paulo: Atlas, 2003. 

WRIGHT, Peter et al. Administração Estratégica: conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

COMPONENTE CH 

Tópicos Especiais em Administração 30 

Ementa: Conceitos e temas atuais. Gestão da Mudança. Gestão do Conhecimento na 

tomada de decisões. Teorias de Gestão Estratégica. Gestão por Competência. Teoria da 

Organização Industrial. Teoria dos Custos de Transação. Teorias Relacionais. Gestão 

quântica de negócios. Teoria do caos e da complexidade. Gestão do conhecimento e da 

inovação no contexto da sociedade em constante mudança.  

Bibliografia Básica 

CAPRA, Fritjof: A Teia da Vida, São Paulo, Editora Cultrix, 2006.  
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CAPRA, Fritjof: O Ponto de Mutação, São Paulo, Cultrix, 2002. 

SHELTON, Charlotte: Gerenciamento Quântico, São Paulo, Editora Cultrix, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

BAUER, Rubem.Gestão da Mudança: caos e complexidade nas organizações. 2ª edição, 

São Paulo: Atlas, 1999.  

VASCONCELLOS, Eduardo e HEMSLEY, James R..Estrutura das Organizações: 

Estruturas Tradicionais, Estruturas Para Inovação, Estrutura Matricial. 3ª edição, São 

Paulo: Pioneira, 2000 

OLIVEIRA Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento Estratégico: conceito, 

metodologia e práticas. 31ª Ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

MATIAS Pereira, José; Curso de administração estratégica: foco no planejamento 

estratégico. São Paulo; Atlas, 2011. 

ANDRADE, Arnaldo Rosa de. Planejamento Estratégico:formulação 

implementação e controle. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

COMPONENTE CH 

Logística Empresarial 30 

Ementa:Suprimento. Relacionamento com fornecedores. Compras. Fluxos. Logística 

integrada. Cadeias de suprimentos. Redes de suprimentos. Logística e valor para o cliente. 

Parcerias e integração de processos. Logística nas cadeias de suprimentos. Nova 

concorrência. 

Bibliografia Básica 

CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 

Tradução: Mauro de Campos Silva. – 4 ed. - São Paulo: Thomson Learning, 2012. 

FLEURY, WANKE, FIGUEIREDO Logística Empresarial: A perspectiva brasileira 

57 São Paulo: Atlas, 2010. 

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais, 

distribuição física. São Paulo: Atlas, 2008. 
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Bibliografia Complementar 

BERTAGLIA, Paulo R. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. São 

Paulo: Saraiva.2013. 

BIO, S. R. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas, 2008. 

FARIA, Ana Cristina de; COSTA, Maria de Fátima Gameiro da. Gestão de custoslogísticos. 

São Paulo: Atlas, 2007.  

POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

TAYLOR, David. A. Logística na cadeia de suprimentos: uma perspectiva gerencial. 

São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2005. 

 

COMPONENTE CH 

Competências Gerenciais 30  

Ementa: Conhecimentos necessários para a gestão contemporânea: comunicação e 

processos grupais. Habilidades que precisam ser desenvolvidas: gerenciamento do 

desempenho, gerenciamento de mudanças e gerenciamento de equipes. Atitudes a serem 

formadas ou modificadas: autoconhecimento e liderança. 

Bibliografia Básica 

C BALDWIN, Timothy; RUBIN, Robert; BOMMER, William (2008). Desenvolvimento de 

Habilidades Gerenciais. 1ª Ed. Rio de Janeiro: ElsevierCampus. 

CHIAVENATO, Idalberto Gerenciando com as Pessoas. 4ª Rio de Janeiro: 

ElsevierCampus. 2005. 

OLIVEIRA, Aristeu de. Gestão de recursos humanos: manual de procedimentos e modelos 

de documentos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

Bibliografia Complementar 

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: o novo papel dos Recursos Humanos nas 

organizações. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Carreiras na Empresa Contemporânea. São Paulo, 

Atlas,2010. 
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GURGEL, Carmesina Ribeiro. Avaliação de desempenho funcional e as novas 

tendências. 2009. 

BONSUCESSO, Edina de Paula. Competências em consultoria. São Paulo: Qualitymark, 

2005. 

OLIVEIRA NETO, L. Competências Gerenciais; Rio de Janeiro: FGV, 2012. 

 

COMPONENTES CH 

Gestão Estratégica de Pessoas 60 

Ementa: Emprego e Empregabilidade. As pessoas e as organizações. O ambiente e cultura 

organizacional. Modelos, Descrição e Análise de Cargos. Competências, Habilidades e 

Atitudes. Métodos de Recrutamento e Seleção de Pessoal. Estratégias de socialização de 

pessoal. Conflito organizacional.  

Bibliografia Básica 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Carreiras na Empresa Contemporânea. São Paulo, 

Atlas,2010. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: fundamentos básicos. 7. 

ed. São Paulo: Manole, 2009. 

OLIVEIRA, Aristeu de. Manual de Procedimentos e Modelos na Gestão de Recursos 

Humanos. 3ª Edição. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação à administração de recursos humanos. Barueri: 

Manole, 2010. 

GIL, Antônio Carlos. Administração de Recursos Humanos: enfoque 

profissional. São Paulo: Editora Atlas, 1994. 

OLIVEIRA, Aristeu de. Gestão de recursos humanos: manual de procedimentos e modelos 

de documentos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BULGACOV et al: Administração estratégica – teoria e prática; São Paulo: Atlas, 2007. 
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COMPONENTE CH 

Legislação Trabalhista e Previdenciária 30 

Ementa: Noções fundamentais, Contrato Individuais de Trabalho e Relação de Emprego. 

Caracterização. Contratos Afins. Contratos Especiais de Trabalho. Sujeitos e conteúdo. 

Obrigações decorrentes do contrato. 

Bibliografia Básica 

MARTINS, Sérgio Pinto. Direito Do Trabalho - 28ª EDIÇÃO - 2012, ed. Atlas 

MELLO, Celso Antônio Bandeira; Curso de Direito Administrativo 28 ed. São Paulo 

Malheiros: 2011. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de direito do trabalho: história e teoria geral do 

trabalho: relações individuais e coletivas,Saraiva, 2011. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, André Luís Paes de; Direito do trabalho: material processual e 

legislação especial.9 ed. São Paulo Rideel: 2011. 

BONFIM, B. Calheiros; SANTOS, Silvério dos.Dicionário de Decisões Trabalhistas 21ªed. 

Edições Trabalhistas, 1987. 

OLIVEIRA, Aristeu de Manual de prática trabalhista, Atlas, 2011.  

MASCARO, Amaury. Iniciação ao Direito do trabalho. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

BRASIL. CLT e Constituição Federal. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

COMPONENTE CH 

Análise de Investimentos 60 

Ementa: O Sistema Financeiro Nacional, eficiência de mercado, títulos de renda fixa e 

variável, derivativos, avaliação de investimentos sob risco,  modelos de precificação de 

ativos, seleção de carteiras. Noções de análise de 

investimento. Fundamentos de investimentos de capital. Risco e Retorno. Critérios de análise 

de projetos de investimentos: payback, retorno contábil, VPL, TIR, IL. 

Bibliografia Básica 
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BRITO, P. Análise e viabilidade de projetos de investimento. 2ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

CASAROTTO, N. F. & KOPITTKE, B. H. Análise de investimentos. São Paulo: Atlas, 1996. 

SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões Financeiras e Análise de Investimentos: 

Fundamentos, Técnicas e Aplicações. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar 

ASSAF Neto, Alexandre. Matemática Financeira e suas aplicações. 8.ed. São Paulo: Atlas, 

2003.  

BROM, L. G. Análise de Investimentos e Capital de Giro. Rio de Janeiro: Saraiva, 2007 

BRUNI, A. L. Avaliação de investimentos. 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. SOUZA, A.; 

CLEMENTE, A. Decisões Financeiras e Análise de Investimentos: Fundamentos, 

Técnicas e Aplicações. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

GITMAN , Lawrence J. E JOEHNK, Michael D. Princípios de Investimentos. 8ª. Ed. São 

Paulo: Pearson, 2005. 

 

 

6º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Administração de Produção e Operações 60 

Ementa: Introdução à administração da Produção. Projeto de Produtos, Serviços e 

Processos. Capacidade, Localização e Arranjo Físico das Instalações e Manutenção de 

Equipamentos. Administração de Tecnologias, Métodos e Organização do Trabalho, 

Melhoramento da Produção, Controle e Qualidade. 

Bibliografia Básica 

CORRÊA, Henrique L.; Corrêa, Carlos A., Administração de Produção e Operações - 

Manufatura e Serviços: Uma Abordagem Estratégica, Atlas, 2ª Edição, 2006. 

MARTINS, P & LAUGENI, F. Administração da Produção. São Paulo: Saraiva, 2000.  

SLACK, N. CHAMBERS, S. JOHNSTON, R. Administração da produção. São Paulo: 

Atlas, 2009. 
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Bibliografia Complementar 

DIAS, Marco A. Administração de Materiais: Uma abordagem logística. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

GAITHER, N & FRAZIER, G. Administração de produção e operações. São Paulo: Atlas, 

1997. 

MOREIRA, D. Administração da produção e operações. São Paulo: Thompson Learning, 

2012.  

GIANESI, I.; CORREA, H.; Administração Estratégica de Serviços: Operações para a 

satisfação do cliente. São Paulo: Atlas, (1996 – 2006). 

TUBINO, Dálvio Ferrari. Manual do planejamento e controle da produção. São Paulo: Atlas, 

2000. 

 

COMPONENTE CH 

Contabilidade Gerencial 30 

Ementa: A natureza da Contabilidade Gerencial. A informação contábil para planejamento de 

gestão. Controle gerencial: Visão sistêmica da Empresa; Processo de Gestão; Processo de 

Tomada de Decisão; Modelo de Decisão. A informação contábil para controle de operações e 

tomada de decisões especiais. 

Bibliografia Básica 

FREZATTI, F. Orçamento Empresarial: Planejamento e Controle Gerencial. São Paulo: 

Ed. Atlas, 2006. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2000. 

MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. Ed. Atlas. São Paulo. 2006. 

Bibliografia Complementar 

BORNIA, Antônio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas. 

3 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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IUDICIBUS, S. de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 2008. 

BENEDETTI, Roberto. Contabilidade Técnica e Prática. São Paulo: Ed. Scipione, 1990. 

NELIO DOMINGUES PIZZOLATO. Introdução a contabilidade gerencial. 2 ed. São Paulo: 

Makron Books, 2000.  

WARREN, C. S. Contabilidade gerencial. 2.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2008. 

 

COMPONENTE CH 

Gestão de Sistemas de Informações Gerenciais 60 

Ementa: Introdução a sistemas de informação. Objetivos e características da informação. 

Tecnologia da Informação.Conceitos e componentes da TI. Computadores e periféricos. 

Software e seus dispositivos. Sistemas de telecomunicação e tele processamento. Gestão de 

dados e informação. Planejamento estratégico de informações e de informática. Cultura de 

informações e informática. Metodologia para elaboração de Planejamento Estratégico de 

Informações. Sistemas ERP – Conceitos. Implementação da Tecnologia da 

Informação: Ética, Impactos e segurança. Impacto da TI nas organizações e nos cargos. 

Bibliografia Básica 

ABREU, A. F. de; REZENDE, D.A. Tecnologia de informação aplicada a sistemas de 

informação empresariais: o papel estratégico da informação e dos sistemas de informação 

nas empresas. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

BARBIERI, U.F. Gestão de pessoas nas organizações: o talento humano na sociedade da 

informação. São Paulo: Atlas, 2014. 

CARDOSO, V.; CARDOSO, G. Sistema de banco de dados: uma abordagem introdutória 

e aplicada. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Bibliografia Complementar 

FERNANDES,Aguinaldo Aragon. Implantando a governança de TI/ da estratégia à gestão 

dos processos e serviços. 9. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2012. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças De. Sistemas de informações gerenciais: 

estratégias, táticas, operacionais. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
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REZENDE, Denis Alcides; ABREU, Aline França de. Tecnologia da informação aplicada a 

sistemas de informação empresariais: o papel estratégico da informação e dos 

sistemas de informação empresariais. 9. ed. São Paulo 2013. 

ROMEIRO FILHO, E. Sistemas integrados de manufatura: para gerentes, engenheiros e 

designers. São Paulo: Atlas, 2015. 

BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas, 

1996. 

 

 

COMPONENTE CH 

Comércio Exterior 30 

Ementa: Breve histórico do comércio internacional: protecionismo e liberalismo. O ambiente 

internacional do comércio; organismos, tratados e regulamentos internacionais. O quadro 

institucional do comércio exterior brasileiro. O Sistema Integrado de Comércio Exterior -

Siscomex. Incentivos à exportação; barreiras à importação. Nomenclatura de mercadorias. 

Incoterms. Pagamentos internacionais e câmbio. As operações de exportação e importação. 

Bibliografia Básica 

FARO, Ricardo e Faro, Fátima. Curso de Comércio Exterior: Visão e Experiência 

Brasileira. Editora Atlas. Ano: 2010. 

VAZQUEZ, José Lopes. Comércio Exterior Brasileiro. Editora Atlas. Ano: 2009. 

SOUSA, José Manuel Meireles de. Fundamentos do Comércio Internacional. Editora 

Saraiva. Ano: 2009. 

Bibliografia Complementar 

BIZELLI, João dos Santos. Importação: sistemática administrativa, cambial e fiscal. São 

Paulo: Aduaneiras, 2010. 

CASTRO, J. A. de. Exportação. 7. ed. São Paulo: Aduaneiras, 2007. 

CIGNACCO , Bruno Roque. Fundamentos de comércio internacional para pequenas e 

médias empresas. São Paulo: Saraiva, 2008. 

DORNIER, Philippe-Pierre et al. Logística e operações globais: texto e casos. São Paulo: 
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Atlas, 2000. 

CAVES, Richard E.  Economia Internacional: Comércio e Transações Globais.  São Paulo: 

Saraiva, 2001. 

 

Psicologia Das Relações Humanas E Virtuais 60 

Ementa: Promoção da qualidade de vida, ética, saúde, bem-estar e realização humana. 

Manejo de técnicas de intervenção, incluindo facilitação de processos individuais e grupais, 

situações de conflito e projetos de responsabilidade social. Compreensão sobre o modo de 

ser humano a fim de favorecer a formação de vínculos interpessoais e a competência 

administrativa. 

Bibliografia Básica 

SPECTOR, P. E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2005.  

WAGNER, John A e HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional - criando 

Vantagem competitiva. 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004.  

Ernesto Artur Berg:Livro das Relações Humanas, O - Seu Manual para Obter 

Sucesso com as Pessoas . Juara. 2014. 

Bibliografia Complementar 

BOCK, A. B. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 

2005.  

O´BRIEN, James. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. 

São Paulo: Saraiva, 2003. 

___ Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. São 

Paulo: Pioneira Thomson, 2004. 

Seção I.1 Agostinho Minicucci, Psicologia Aplicada À Administração. Atlas. 1983. 

 

COMPONENTE CH 

Estagio Supervisionado I  120 

https://www.estantevirtual.com.br/autor/agostinho-minicucci
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Ementa: Estágio e formação. Aspectos legais e éticos do estágio de nível superior. A práxis 

do Administrador. Observação, com participaçãonos diferentes setores da empresa. Convívio 

em ambientes organizacionais. Avaliação organizacional e acadêmica de desempenho do 

estagiário. Apresentação de Seminários de Andamento. 

Bibliografia Básica 

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em administração: 

guia para estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos de caso. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 1999. 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2009. 

CERVO, Amado Luiz. Metodologia cientifica.6 ed. São Paulo: Pearson Education, 

2007. 

LAKATOS, E. M; MARCONI, M. de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 7. 

ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

Bibliografia Complementar 

CERVO, Amado Luiz & BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4. Ed. São Paulo: MAKRON 

BOOKS, 1996. 

DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. São Paulo: Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

TOBIAS, José Antonio. Como fazer sua pesquisa. 7. ed. rev. e atual. São Paulo: 

Ave Maria, 2007. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 6023: informação e 

documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

______. NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

______. NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

______. NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de 

Janeiro, 2003. 

______. NBR 12225: informação e documentação: lombada: apresentação. Rio 
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de Janeiro, 2004. 

______. NBR 6024: numeração progressiva das seções de um documento. Rio 

de Janeiro, 2003. 

______. NBR 6027: informação e documentação: sumário: apresentação. Rio de 

Janeiro, 2003. 

______. NBR 6033: informação e documentação: ordem alfabética: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2004. 

______. NBR 6034: informação e documentação: índice: apresentação. Rio de 

Janeiro, 2004. 

 

 

7º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Libras  60 

Ementa:Estudo da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; da singularidade e dos 

fundamentos linguísticos dessa língua; do desenvolvimento psicossocial da pessoa surda; da 

história e da identidade do surdo e das políticas sociais e educacionais voltadas à surdez, 

numa abordagem socioantropológica. 

Bibliografia Básica 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L.B. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto 

Alegre, Artmed, 2004.  

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguistícas. 

São Paulo: Plexus, 2007.  

TANYA A.; MONTEIRO, Myrna S. LIBRAS em Contexto. Brasília: MEC/SEEP, 2007. 

Bibliografia Complementar 

GOES, M. C.R. Surdez: processos educativos e subjetividade. São Paulo: Conise, 2000. 

ROCHA, Solange. O INES e a educação de surdos no Brasil. Rio de Janeiro: INES, 2007. 

SACKS, Oliver W. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1998. 06 



97 
 

SILVA, Ivani Rodrigues et al. Cidadania, surdez e linguagem: desafios e realidades. São 

Paulo: Plexus, 2003.  

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro : Tempo 

Brasileiro 1995. 

 

COMPONENTE CH 

Gestão de Organizações Terceiro Setor 30 

Ementa: Conceitos de Terceiro Setor, Economia Social e Economia Solidária. Natureza e 

ação sócio-econômica de organizações não governamentais, fundações, institutos, 

cooperativas, associações comunitárias, organizações da sociedade civil de caráter público 

(OSCIP) e de entidades filantrópicas. 

Bibliografia Básica 

CENZI, Nerri Luiz. Cooperativismo: desde as origens ao projeto de lei de reforma do 

sistema cooperativo brasileiro. Curitiba: Juruá, 2009.  

FILHO MACHADO, Cláudio Pinheiro. Responsabilidade Social e Governança: O Debate e 

as Implicações. São Paulo: Pioneira, 2006.  

PIMENTA, Solange Maria; SARAIVA, Luis Alex Silva; CORRÊA, Maria Laetitia (Orgs.). 

Terceiro setor: dilemas e polêmicas. São Paulo: 2006 

Bibliografia Complementar 

CAVALCANTI, M. (org.). Gestão social, estratégias e parcerias: redescobrindo a 

essência da administração brasileira de comunidades para o terceiro setor. São Paulo: 

Saraiva, 2006. 

DRUCKER, Peter F. Administração de Organizações Sem Fins Lucrativos: Princípios e 

Práticas. São Paulo: Pioneira, 2002. 

TACHIZAWA, Takeshy. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação de 

ONGs e estratégias de atuação. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007 

TYOUNG, Lúcia Helena Briski. Entidades sem fins lucrativos: imunidade e isenção 

tributaria: resumo e prática. 5. ed. Curitiba: Juruá, 2009. 

CAMARGO, M. F. de, SUZUKI, F. M., UEDA, Mery, SAKIMA, R. Y. e GHOBRIL, A. N. Gestão 

do Terceiro Setor no Brasil - Estratégias de captação de recursos para organizações 
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sem fins lucrativos. São Paulo, Futura, 2001. 

 

COMPONENTE CH 

Comercio Eletrônico e Negócios na Internet 30 

Ementa: Negócios e Marketing Eletrônico. Comércio Eletrônico e tipos. Modelo de negócios 

para comércio eletrônico. Negociação Eletrônica. Varejo no Comércio Eletrônico. Meios de 

Pagamento Eletrônicos. Legislação sobre o Comércio e o Negócio Eletrônico. Distribuição 

Física e Logística como Suporte ao Comércio Eletrônico. Comércio Móvel.Técnicas e 

ferramentas para comércio eletrônico. Segurança de informação. Certificação digital. 

Sistemas de pagamento eletrônico. 

Bibliografia Básica 

ALBERTIN, Alberto Luiz. Comércio eletrônico: modelo e contribuições de sua aplicação. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

TURBAN, Efraim. Comércio Eletrônico: estratégia e gestão. São Paulo: Prentice Hall, 

2004.  

VELLOSO, Fernandes de Castro. Informática: conceitos básicos. 8 ed. Rio de Janeiro: 

Campos, 2011. 

Bibliografia Complementar 

MENEZES, Hilton. Comércio Eletrônico para Pequenas Empresas. Florianópolis: 

Bookstore Livraria Ltda, 2003. 

YANAZE, M. H.Gestão de Marketing e Comunicação – avanços e aplicações. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2007. 

SHETH, Jogdish N. Marketing na Internet. Porto Alegre:Bookman, 2002.  

 

COMPONENTE CH 

Gestão Ambiental e Sustentabilidade 30 

Ementa: Desenvolvimento sustentável. A variável ecológica no ambiente dos negócios. A 
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repercussão da questão ambiental na organização. Sistema de Gestão Ambiental e a série 

ISO 14000. Modelos de gestão ambiental. Noções de auditoria ambiental. 

Bibliografia Básica  

BARBIERI, J.C. Gestão ambiental empresarial. Conceitos, modelos e instrumentos. 2 ed. 

São Paulo: Saraiva, 2007. 

DIAS. R. Gestão ambiental. Responsabilidade Social e Sustentabilidade. São Paulo: 

Atlas, 2006 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: 

estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

Bibliografia Complementar 

ALBUQUERQUE, José de Lima. Gestão ambiental e responsabilidade social: conceitos, 

ferramentas eaplicações. São Paulo: Atlas, 2010. 

BARBIERI, Jose Carlos, Gestão Ambiental Empresarial, São Paulo, Saraiva, 2004. 

NBR ISO 14001:2004. Sistemas de gestão ambiental – Requisitos com 

orientação de uso. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. 

NBR ISO 14004:2005. Sistemas de gestão ambiental – Diretrizes gerais sobre 

princípios, sistemas e técnicas de apoio. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 

DONAIRE, Denis. Gestão Ambiental na Empresa. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Gestão da Responsabilidade social 

corporativa: o caso brasileiro. 2.ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 

 

COMPONENTE CH 

Gerenciamento de Projetos 30 

Ementa: Fundamentos da Gestão de Projetos. Concepção de Projetos. Análise de 

Viabilidade de Projetos. Planejamento de Projetos: métodos PERT e COM; execução e 

controle do projeto; validações parciais e finais do projeto. 

Bibliografia Básica 

XAVIER, C.M.S., Gerenciamento de Projetos, Editora Saraiva, 2ª Edição, 2009.  
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MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

KERZNER, H., Gestão de Projetos – As Melhores Práticas, Editora Artmed, 1ª Edição, 

2009. 

Bibliografia Complementar 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2009.  

SABBAG Paulo Yazigi. Gerenciamento de Projetos e empreendedorismo. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

VALERIANO, Dalton, Moderno gerenciamento de projetos, São Paulo: Prentice Hall, 

2005. 

RABECHINI Jr., Roque. O gerente de projetos na empresa. São Paulo: Atlas, 2005. 

VERZUH, Eric. MBA compacto, gestão de projetos. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

 

COMPONENTE CH 

TCCI 60 

Ementa: Especificação e desenvolvimento do projeto do trabalho de conclusão do curso, 

através de pesquisa e documentação adequadas. Elaboração e Apresentação de uma 

proposta para o trabalho de conclusão. 

Bibliografia Básica 

LINTZ, Alexandre; MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de trabalho 

monográfico e trabalho de conclusão de curso. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MORAES, Ana Shirley de França. Estágio curricular e Trabalho de Conclusão de Curso 

na área de gestão e negócios - união teoria e prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2010. 

VERGARA, Sylvia C. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar 

MARTINS, Gilberto de Andrade.  Manual para elaboração de monografias e dissertações. 

2. ed.  São Paulo: Atlas, 2000. 
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SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  21.  ed.  rev. e ampl.  

São Paulo: Cortez, 2000. 

GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho 

Científico. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARCONI, M.A .; LAKATOS, E.M. Técnicas de Pesquisa. 4.ed. São Paulo: Editora Atlas, 

1999. 

 

COMPONENTE CH 

Estágio Supervisionado II 120 

Ementa: Realização de estagio curricular supervisionado.Vivência nos  diferentes setores da 

empresa e Experiência prática junto ao meio profissional e entrega de relatório final de 

estágio. Orientação por professor familiarizado com a especialidade escolhida para o estágio 

e supervisão por parte da empresa escolhida. 

Bibliografia Básica 

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em administração: 

guia para estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos de caso. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 1999. 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2009. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: 

Atlas, 2013. 

Bibliografia Complementar 

CERVO, Amado Luiz & BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4. Ed. São Paulo: MAKRON 

BOOKS, 1996. 

SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  21.  ed.  rev. e ampl.  

São Paulo: Cortez, 2000. 

VELOSO, W. de P. Metodologia do trabalho científico: normas técnicas para redação de 

trabalho científico. Curitiba: Juruá, 2011. 
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GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2006.  

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 

Planejamento e execução de pesquisas, amostragem e técnicas de pesquisa, 

elaboração, análise e interpretação de dados. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

8º PERÍODO 

COMPONENTE CH 

Mercado Financeiro  60 

Ementa: Sistema Financeiro Nacional. Mercados Financeiros: Monetário, Crédito, Capitais e 

Cambial.  Produtos Financeiros. Risco da Taxa de Juros naCarteira de  Títulos de Renda. 

Carteira Eficiente de Ações com Oportunidades de Investimentos em Títulos de Renda Fixa 

sem Risco. Modelo de Precificação de Ativos(CAPM). Valor em Risco de uma Carteira de 

Ações(VaR). Derivativos. 

Bibliografia Básica 

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. 17. ed. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2008.  

MELLAGI FILHO, Armando; ISHIKAWA, Sérgio. Mercado financeiro e de capitais. 2. ed. 

São Paulo: Atlas, 2007. 

SANVICENTE, Antônio Zoratto. MELLAGI FILHO, Armando. Mercado de capitais e 

estratégias de investimentos. São Paulo: Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar 

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de investimentos: 

matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia 

empresarial. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2000.  

SOUZA, Alceu; CLEMENTE, Ademir. Decisões financeiras e análise de investimentos: 

fundamentos, técnicas e aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

ANDREZO, A. F., LIMA, I. S. Mercado Financeiro: Aspectos Históricos e Conceituais. 2ª Ed. 

Pioneira, 2002. 
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SANTOS, J. E.,Mercado Financeiro Brasileiro, Atlas, 1999. 

 

COMPONENTE CH 

Administração de Novos Negócios 30 

Ementa: Escolha do negócio; conjuntura econômica; Planejamento e estratégia; organização 

/simulação de uma empresa; Marketing; Operações; Gestão de Pessoas; Contabilidade e 

Finanças; Planejamento e implantação do negócio. 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo - Dando Asas ao Espírito Empreendedor - 

4ª Ed. Manole,2012.. 

DORNELAS, José. Empreendedorismo - Transformando Ideias Em Negócios - 5ª Ed. 

2014 

SABBAG Paulo Yazigi. Gerenciamento de Projetos e empreendedorismo. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

Bibliografia Complementar 

BARBIERI, U.F. Gestão de pessoas nas organizações: o talento humano na sociedade da 

informação. São Paulo: Atlas, 2014. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração.9 Ed. Manole, 2014 

IUDICIBUS, S. de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 2008. 

LAS CASAS, A. L. Administração de Marketing: conceitos, planejamentos e aplicações 

à realidade brasileira. São Paulo: Editora Atlas, 2008. 

TIDD, J.; BESSANT, J.; PAVITT, K. Gestão da inovação. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 

COMPONENTE CH 

Gestão de Qualidade 60 

Ementa: Visão histórica da evolução da gestão empresarial e as contribuições das diversas 
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escolas de administração para a gestão da qualidade. As idéias, fundamentos e metodologias 

disseminadas pelos precursores dos sistemas da qualidade: Deming, Juran, Ishikauwa, 

Feigenbaun, Crosby e Falconi.Conceitos e fundamentos da gestão organizacional e gestão 

estratégica da qualidade.O Sistema Brasileiro de Conformidade, tipos de certificação de 

conformidade, auditorias, metrologia e sistemas normativos. Aspectos da Normalização: 

objetivos, segurança, proteção ao consumidor, eliminação de barreiras comerciais, 

comunicação, economia e funções do sistema normativo.Sistema de gestão da qualidade - 

Normas ISO 9000:2008 e seus elementos. 

A Fundação Nacional da Qualidade - FNQ e o Modelo de Excelência em Gestão - MEG, nos 

moldes do Prêmio Nacional da Qualidade – PNQ. 

Bibliografia Básica 

DAMAZIO, Alex. Administrando com a gestão pela qualidade total. Rio de Janeiro: 

Interciência, 1998.  

OLIVEIRA, Otaviano. Gestão da Qualidade: Tópicos Avançados. São Paulo: Thompson 

Pioneira,2004 . 

Marshall Junior, Isnard. Gestão da Qualidade e processos. Rio de Janeiro: FGV ,2012. 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Marly Monteiro. (coord.). Gestão da qualidade. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.  

ROTONDARO, Roberto. 6Sigma: Estratégia Gerência para Melhoria de Processos, 

Produtos e Serviços.São Paulo: Atlas, 2002.  

CROSBY, Philip B. Qualidade sem lágrimas : total. São Paulo: Nobel, 1994. 

OAKLAND, John. Gerenciamento da qualidade total. São Paulo: Nobel, 1994. 

 

COMPONENTE CH 

Negociação 60 

Ementa: A importância da negociação. Como desenvolver a competência negocial. Negociar 

globalmente. Conflito, Mediação e Arbitragem. Comunicação e cultura na negociação. Os 

elementos comuns a toda negociação. Ética e poder na negociação. Tipos de negociação e 
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estratégias apropriadas a cada tipo de negociação. Etapas do processo de negociação. A 

arquitetura do acordo. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Rui Otávio B. de, ALYRIO, Rovigati Danilo; MACEDO, Marcelo Álvaro da Silva. 

Princípios de Negociação : ferramentas e gestão. São Paulo: Atlas, 2007.  

DALLEDONNE, Jorge. Negociação. São Paulo: LTC, 2009.  

MARTINELLI, Dante; GHISI, Flavia Angeli– Negociação: aplicações práticas de uma 

abordagem sistêmica. São Paulo: Saraiva, 2006.. 

Bibliografia Complementar 

ASHLEY, PATRICIA, Ética E Responsabilidade Social Nos Negócios, Saraivam, 2006. 

MELLO, José Carlos Martins de. Negociação Baseada em Estratégia. 1 ed. São Paulo: 

Atlas, 2003. 

CARVALHO, Rogério Dardeau. Sociedade em Negociação: Inovações Tecnológicas, 

Trabalho e Emprego. 1 ed. São Paulo: Mauad, 2003. 

GREENHALGH, Leonard. Relacionamentos Estratégicos. 1 ed. São Paulo: Negócio, 2002. 

SCHELL, G. Richard. Negociar é Preciso. 1 ed. São Paulo: Negócio, 2000. 

 

COMPONENTE CH 

Jogos Empresariais 30 

Ementa: Conceito. Importância. Tipos de jogos empresariais. Visão estratégica. Postura 

competitiva. Visão sistêmica de empresa. Trabalho de equipe. Motivação. Liderança. 

Experiência simulada de gestão de empresa. Negociação. Utilização de Softwares para 

simulação do ambiente competitivo organizacional. Simulação de situações diversas em 

ambientes organizacionais através das dinâmicas grupais. 

Bibliografia Básica 

LUPERINI, Roberto. Dinâmicas e jogos na empresa: método, instrumento e práticas 

detreinamento. Rio de Janeiro: Vozes, 2008.  
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PLANTULLO, Vicente Lentini. Treinamento e desenvolvimento de empresas: análise de 

modelos. Curitiba: Juruá, 2008. 

BARÇANTE, Luiz César. Jogos, negócios e empresas. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2007. 

JOHNSSON, Marcelo Evandro. Jogos de Empresas: Modelo para identificação e análise 

de percepções da prática de habilidades gerenciais. 2006. 204 p. Tese (Doutorado em 

Engenharia de Produção) – Faculdade de Engenharia de Produção, Universidade Federal de 

Santa Catarina. Florianópolis.  

Bibliografia Complementar 

PASSOS, Alfredo. Inteligência competitiva: como fazer IC acontecer na sua empresa. 

São Paulo: LCTE, 2005. 

GRAMIGNA, Maria Rita. Jogos de empresas e técnicas vivenciais. 2ª ed. São Paulo: 

Prentice Hall Brasil, 2006. 

JALOWITZKI, Marise. Jogos e Técnicas Vivenciais nas Empresas. São Paulo: Madras, 

2001. 

VICENTE, P. Jogos de empresa: a fronteira do conhecimento em administração e 

negócios. 1 ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 

 HICKMAN, C. R. O jogo da estratégia. 1 ed. São Paulo: Pioneira, 1997. 
  

 

COMPONENTE CH 

Consultoria e Mudanças organizacionais 60 

Ementa: O negócio de consultoria.  Empresa de consultoria e sua organização. A gestão do 

conhecimento e sua relação com a gestão de pessoas e a empresa de consultoria. 

Consultores externos e internos. Ferramentas gerenciais do consultor. Perfil do Consultor. 

Projeto de consultoria. Diagnóstico organizacional: Identificação de pontos fortes e pontos 

fracos da organização; Identificando oportunidades e ameaças; Identificação das 

perspectivas organizacionais;Cultura, clima e mudança organizacionais; Estratégias para 

implantação de mudanças na organização. Relatório técnico do projeto de consultoria; O 

outro lado do negócio: o uso da consultoria; Contrato de serviços; Relacionamento com o 
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cliente 

Bibliografia Básica 

BLOCK, Peter. Consultoria: O desafio da liberdade. São Paulo: Makron Books, 2001. 2. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de consultoria empresarial: conceitos 

metodologia, práticas. São Paulo: Atlas, 1996. 

ROSA, José Antônio. Roteiro para análise e diagnóstico da empresa. São Paulo: STS, 

2001. 

Bibliografia Complementar 

CROCCO, Luciano e GUTTMANN, Erik. Consultoria empresarial. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2005.  

KUBR, M. Consultoria: um guia para a profissão. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.  

LIMA, Suzana M. Valle. Mudança organizacional: teoria e gestão. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2003. 

 

COMPONENTE CH 

TCC II  80 

Ementa: Os Modelos de TCC e a análise do Pré-Projeto de TCC de Estágio. Orientação 

metodológica e de conteúdo. Desenvolvimento da produção escrita na modelagem do 

Relatório de Pesquisa. 

Bibliografia Básica 

LINTZ, Alexandre; MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de trabalho 

monográfico e trabalho de conclusão de curso.2 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MORAES, Ana Shirley de França. Estágio curricular e Trabalho de Conclusão de Curso 

na área de gestão e negócios - união teoria e prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2010. 

VERGARA, Sylvia C. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. São Paulo: 

Atlas, 2010. 
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Bibliografia Complementar 

MARTINS, Gilberto de Andrade.  Manual para elaboração de monografias e dissertações. 

2. ed.  São Paulo: Atlas, 2000. 

SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  21.  ed.  rev. e ampl.  

São Paulo: Cortez, 2000. 

GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho 

Científico. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARCONI, M.A .; LAKATOS, E.M. Técnicas de Pesquisa. 4.ed. São Paulo: Editora Atlas, 

1999. 

 

22. LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS: QUANTIDADE 

 

Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de 

funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em uma análise 

sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços 

físicos e alunos vagas autorizadas e será de comum ao de informática. 

22.1 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS: QUALIDADE 

Os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de 

funcionamento, utilização e segurança buscam atender, de maneira excelente, em uma 

análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de 

equipamentos e disponibilidade de insumos. Os laboratórios de informática possuem 

espaço físico adequado, ambos possuem acessibilidade aos portadores de 

necessidades especiais e os equipamentos são atualizados conforme a evolução 

tecnológica. 

22.2 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS: SERVIÇOS 

 

Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas 

de funcionamento, utilização e segurança buscam atender, de maneira excelente, em 
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uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de 

equipamentos e atendimento à comunidade.  

 

22.3RELAÇÃO QUANTITATIVA DOS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS 

ESPECIALIZADOS E EQUIPAMENTOS: 

LABORATÓRIOSDIDÁTICOS 

ESPECIALIZADOS DO CURSO 

EQUIPAMENTOS QUANT. 

1 

Laboratório de Informática com 

softwares especializados e acesso a 

internet 

- Computadores da 

marca PC Mix Intel 

Core I3 2.4ghz 4gb 

de memória Hard 

Disk 500  Monitor 

de 19 

20 

2 

Laboratório de Informática com 

softwares especializados e acesso a 

internet 

Computadores CCE 

Intel Core I3 2.4ghz 

6gb de memória 

Hard Disk 500  

Monitor de 19 

6 

 

Laboratório de Informática com 

softwares especializados e acesso a 

internet 

Impressora 

Multifuncional 

colorida Epson L355 

1 

 

22.4 APOIO TÉCNICO 
 
 

Os laboratórios de informática são mantidos pelo setor de tecnologia da 
informação da Faculdade Católica Cavanis, aplicado por João Ferreira Filho – 
13.322.225/0001.06 de Novo Progresso. 

 
 
22.5MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
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Os equipamentos são revisados e atualizados no início de cada semestre, e 

diariamente sofrem manutenção quando da necessidade. 
 
22.6 ATENDIMENTO À COMUNIDADE 
 
 
Os laboratórios de informática são abertos a comunidade em eventuais cursos quando 
antecipadamente há uma comunicação. 

 

22.7 PERIÓDICOS 

 https://seer.faccat.br/index.php/contabeis/issue/view/37/showToc 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cadernosebape 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc 

http://www.desafioonline.ufms.br/index.php/deson/ 

http://www.periodicos.ufes.br/ppgadm 

https://www.gestaoesociedade.org/gestaoesociedade 

http://mackenzie.br/revista_admi.html 

 

23 ASPECTOS LEGAIS DO PPC 

23.1 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DO CURSO 

O PPC está coerente com a Resolução CNE/CES 04/2005 de 13 de julho de 

2005, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação de 

Administração e é segue em anexo ao final do PPC. 

23.2 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-

BRASILEIRA E INDÍGENA 

A plurietnia e o convívio multirracial, são uma característica e uma grande riqueza 

cultural e humana para o nosso País. Reconhecer isto faz parte dos objetivos educativos 

de cada ensino superior. Demorou-se muito tempo e ainda hoje temos um longo 

caminho pela frente até chegar a uma completa, concreta e real integração e inclusão 

http://mackenzie.br/revista_admi.html
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étnico racial.      É um processo que traz, na sua história, muito sofrimento, humilhação e 

injustiça a que negros e indígenas foram submetidos. A Faculdade Católica Cavanis se 

coloca como uma forte aliada e parceira nesta luta para o reconhecimento da igualdade 

racial. O ensino e o conhecimento da história e da cultura afro-brasileira e indígena vão 

ajudar nossos alunos a descobrir seus imensos valores, um patrimônio que corre o risco 

de ser esquecido e perdido. Em nossa região sul amazônica convivem brancos, pardos, 

negros e os Índios Kayapós. Tarefa de nossa Faculdade, através do processo e do 

currículo escolar favorecer a união e integração de todos e seguir firme na luta para 

extirpar toda desigualdade e exclusão racial. 

23.3 DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi anunciada pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948. Os trinta artigos de que é 

constituída sancionam os direitos individuais, civis, políticos, econômicos, sociais e 

culturais de cada pessoa. Tudo isto é muito bom, especialmente se refletimos sobre a 

tragédia da segunda guerra mundial que, alguns anos mais tarde, levou as nações 

reunidas na O.N.U. à declaração dos direitos humanos.O fosso, porém, entre 

enunciação e aplicação ainda é muito grande. Na sociedade em que vivemos, 

fundamentada no dinheiro e no progresso econômico, existem e sempre existirão 

dificuldades para aplicar os direitos humanos. O que fazer? A Faculdade Católica 

Cavanis se propõe a promover, segundo a resolução do CNE/CP n.8 de 06/03/2012 e 

CNE/CP N. 1 de 30/05/2012 a educação em Direitos Humanos fundamentada nos 

seguintes princípios: 

 I - dignidade humana;  

II - igualdade de direitos;  

III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades;  

IV - laicidade do Estado;  

V - democracia na educação;  

VI - transversalidade, vivência e globalidade;  

VII - sustentabilidade socioambiental; 
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A finalidade também é traçada pela resolução: “promover a educação para a 

mudança e a transformação social”. A responsabilidade da Faculdade Católica Cavanis é 

“com a formação de cidadãos/ãs éticos/as comprometidos/as com a construção da paz, 

da defesa dos direitos humanos e dos valores da democracia, além da responsabilidade 

de gerar conhecimento mundial visando atender os atuais desafios dos direitos 

humanos, como a erradicação da pobreza, do preconceito e da discriminação”. “A 

pesquisa científica também, nos mais variados campos do conhecimento e da vida 

associativa, produz resultados passíveis de serem incorporados a programas e políticas 

de promoção da paz, do desenvolvimento, da justiça, da igualdade e das liberdades” 

(ADORNO; CARDIA, 2008, p.196), assim como da fraternidade. 

23.4PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA 

A Lei nº 12.764 de 27/12/2012 representa um significativo avanço em termos 

sociais ao equiparar os direitos das pessoas com Transtorno do Espectro Autista. Ao 

tempo em que protege, elimina toda e qualquer forma de discriminação, reafirmando 

todos os direitos de cidadania destes cidadãos. Entre os vários direitos, como o 

diagnóstico precoce, tratamento, terapias e medicamento, a lei sanciona o acesso a 

educação. Neste sentido a Faculdade Católica Cavanis, consciente de sua missão, 

destaca o direito à educação inclusiva e ao Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) reafirmando, segundo as determinações do MEC, o direito à educação em todos 

os níveis, etapas e modalidades de ensino, em todo o território nacional. Além de 

oferecer seu condições para às políticas públicas do nosso território, a mesma faculdade 

vai proporcionar aos alunos PNes todas as condições para o seu desenvolvimento 

cultural, profissional e social. 
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25. ANEXOS 

 

25.1 REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR DO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  

 

I – Finalidade – são consideradas disciplinas curriculares de estágio Supervisionado 

Curricular I e II; 

II – Caracterização do Estágio – consideram-se estágios as atividades programadas, 

orientadas e avaliadas que proporcionam ao aluno oficialmente matriculado nos 

Estágio Supervisionado I e II, a aprendizagem normal, profissional ou cultural, através 

de sua participação em atividades de trabalho em seu meio, compatível com a 

formação acadêmica profissional; 

 Os estágios poderão ser realizados em instituições e órgãos públicos ou privados, 

em empresas de engenharia ambiental ou em organizações cuja área de atuação seja 

compatível com as atribuições do curso.  

 Para a seleção de áreas de atuação do estágio de conclusão de curso, 

consideram-se os seguintes objetivos: 

● Implantar uma estratégia de profissionalização no sentido de alcançar o 

desenvolvimento técnico-científico e o compromisso social a serem adquiridos pelo 

estudante; 

● Desenvolver o aspecto integrador do ensino, visando a consolidação do caráter 

interdisciplinar através da realização de atividades práticas integradas e 

supervisionadas; 

● Programar a integração entre a instituição e empresas tendo em vista permitir a 

realização de trabalhos conjuntos e a troca de conhecimentos e experiências entre os 

agentes envolvidos; 

● Buscar a instrumentalização prática, tendo em vista alcançar a complementaridade 

do conteúdo teórico de disciplinas do curso; 
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● Desenvolver ações comunitárias, compreendendo a realização de atividades junto à 

comunidade; 

25.2 SOBRE A COORDENAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

A coordenação do Curso torna-se responsável pela efetividade e qualidade dos 

Estágios Supervisionados que contará com um Professor –Coordenador, 

especialmente indicado e nomeado para exercer toda a logística de implantação, 

abertura de campos de estágio para os acadêmicos, acompanhamento dos estágios 

em todas as suas etapas e diversidade, tendo em vista o perfil do egresso e a proposta 

pedagógica do Curso de Administração  da Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste 

do Pará. 

Cabe ao Professor – Coordenador do Estágio Supervisionado: 

● Coordenar a elaboração de proposta de regulamento e submetê-la à aprovação do 

colegiado de curso; 

● Tratar dos assuntos relacionados aos estágios junto ao colegiado de curso e demais 

setores da Instituição; 

● Encaminhar junto ao Coordenador do Curso as soluções para os problemas que 

possam impedir o andamento ou conclusão do estágio; 

● Assegurar junto ao supervisor de campo, as vagas necessárias ao curso; 

● Manter, no âmbito do curso, um cadastro atualizado de vagas e alunos candidatos 

para a realização de estágios; 

● Realizar contatos com possíveis fontes de vagas nas áreas de atuação profissional 

compatíveis com o curso; acompanhar e orientar o aluno estagiário na execução das 

atividades programadas do estágio; 

● Avaliar o programa de atividades; 

● Visitar durante a realização do estágio, o local onde o mesmo se realiza para verificar 

as condições de execução das atividades; 

● Programar encontros periódicos com o aluno visando monitorar o desenvolvimento e 

o aproveitamento do aluno; 
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● Manter junto à secretaria geral os arquivos de documentos gerais e pessoais 

relacionados com a realização de estágios pelos alunos; 

●Definir, junto com o Coordenador do Curso, a data e o local para a apresentação do 

relatório final do estágio; 

●Remeter à secretaria geral o resultado final da avaliação do estágio 

25.3 DEVERES DOS ACADÊMICOS EM RELAÇÃO AO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO: 

● Definir, junto com o professor-coordenador e o supervisor-orientador local, o trabalho 

que realizará durante o estágio; 

●Elaborar o programa de atividades do estágio; 

● Contatar a instituição/empresa onde pretende realizar o estágio para tomar 

conhecimento das medidas administrativas a serem implementadas pelas partes 

interessadas; 

● Obter o aceite da instituição/empresa; 

● Executar as atividades previstas em seu plano de estágio; 

● Comunicar ao professor supervisor os problemas ou dificuldades encontradas para 

execução de suas atividades; 

● Elaborar e apresentar, quando solicitado pelo supervisor, relatórios parciais e o 

relatório final; 

● Informar ao professor-coordenador do Estágio, o seu impedimento ou desistência 

para continuar o estágio; 

O aluno que não tenha cumprido pelo menos 75% por cento do estágio será 

considerado reprovado por frequência insuficiente. 

25.4COORDENAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

A coordenadoria dos estágios de curso será exercida pelo coordenador do curso de 

Bacharel em Administraçãoda Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará. 
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Cabe ao coordenador: 

● Coordenar a elaboração de proposta de regulamento e submetê-la à aprovação do 

colegiado de curso; 

● Tratar dos assuntos relacionados aos estágios junto ao colegiado de curso e demais 

setores da Instituição; 

● Encaminhar junto ao supervisor de estágio as soluções para os problemas que 

possam impedir o andamento ou conclusão do estágio; 

● Assegurar junto ao supervisor, as vagas necessárias ao curso; 

● Manter, no âmbito do curso, um cadastro atualizado de vagas e alunos candidatos 

para a realização de estágios; 

● Realizar contatos com possíveis fontes de vagas nas áreas de atuação profissional 

compatíveis com o curso; 

● Manter junto à secretaria geral os arquivos de documentos gerais e pessoais 

relacionados com a realização de estágios pelos alunos; 

● Definir, junto com o supervisor, a data e o local para a apresentação do relatório final 

do estágio; 

● Remeter à secretaria geral o resultado final da avaliação do estágio; 

25.5SUPERVISÃO DO ESTÁGIO 

Caberá à Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará. Junto à coordenação e 

colegiado do curso, indicar entre os docentes supervisores de estágio para o Curso de 

Administração.  

Compete ao professor supervisor do estágio: 

● Acompanhar e orientar o aluno estagiário na execução das atividades programadas 

do estágio; 

● Avaliar o programa de atividades; 
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● Visitar, durante a realização do estágio, o local onde o mesmo se realiza para 

verificar as condições de execução das atividades; 

● Programar encontros periódicos com o aluno visando monitorar o desenvolvimento e 

o aproveitamento do aluno; 

● Definir a data e o local da defesa do relatório final de estágio de conclusão de curso; 

● Encaminhar à coordenação a avaliação final; 

25.6DEVERES DO ALUNO: 

● Definir, junto com o professor e o orientador local, o trabalho que realizará durante o 

estágio; 

● Elaborar o programa de atividades do estágio; 

● Contatar a instituição/empresa onde pretende realizar o estágio para tomar 

conhecimento das medidas administrativas a serem implementadas pelas partes 

interessadas; 

● Obter o aceite da instituição/empresa; 

● Executar as atividades previstas em seu plano de estágio; 

● Comunicar ao professor supervisor os problemas ou dificuldades encontradas para 

execução de suas atividades; 

● Elaborar e apresentar, quando solicitado pelo supervisor, relatórios parciais e o 

relatório final; 

● Informar ao professor supervisor, o seu impedimento ou desistência para continuar o 

estágio; 

Caso o aluno que não tenha cumprido pelo menos 75% por cento do estágio será 

considerado reprovado por frequência insuficiente. 

26. REGULAMENTAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO 

DE ADMINISTRAÇÃO 
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O Diretor Geral da Faculdade Católica Cavanis no uso de suas atribuições e tendo em 

vista a necessidade de regulamentar as Atividades Complementares: 

Art. 1º - Os cursos de graduação da CAVANIS que possuem na sua estrutura curricular 

Atividades Complementares com uma carga horária específica exigem que o aluno 

matriculado, nestes cursos, cumpra a carga horária definida que constará no seu 

histórico escolar. 

Art. 2º - As Atividades Complementares devem ser realizadas fora dos programas das 

disciplinas previstas dos Cursos. 

Art. 3º - O objetivo das atividades complementares é diversificar e enriquecer a 

formação profissional oferecida na graduação, através da participação do corpo 

discente em tipos variados de eventos e atividades. 

Art. 4º - Como atividade de integralização de estudos, as Atividades Complementares 

envolvem o planejamento e o desenvolvimento progressivo do trabalho de curso, 

atividades de monitoria, de iniciação científica e de extensão, participação em 

congressos, palestras, seminários, oficinas, práticas pedagógicas, projetos afins, 

pesquisa de campo, eventos científico-culturais e estudos curriculares, de modo a 

propiciar vivências em algumas modalidades e experiências, entre outras. 

Art 5º - A comprovação das Atividades Complementares, pelos discentes, segue as 

seguintes determinações: 

a) Comprovação mediante apresentação de certificados ou declarações descrevendo a 

atividade desenvolvida e sua respectiva carga horária; 

b) Os certificados de cursos de Informática e os certificados dos cursos de Língua 

Estrangeira realizados em Instituições idôneas terão o aproveitamento de 10% (dez por 

cento) do total da carga horária do curso; 

c) A distribuição das horas de Atividades Complementares deverá ser feita ao longo do 

desenvolvimento do curso. 

Art. 6º - Compete ao Coordenador do Curso validar os certificados e as declarações 

apresentadas pelos discentes. 
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Art. 7º - Compete ao Coordenador do Curso o acompanhamento dos discentes no 

cumprimento das Atividades Complementares, devendo encaminhar à Secretaria Geral 

no final de cada curso, a relação dos discentes com a respectiva carga horária 

cumprida. 

Art. 8º - Considera-se final de cada curso o último semestre do curso. 

Art.9º - A data de entrega na secretaria, da relação dos discentes e sua respectiva 

carga horária cumprida, termina no último dia letivo, previsto no Calendário Acadêmico 

da Instituição. 

Art. 10º - O registro da relação dos discentes com sua respectiva carga horária 

cumprida, deverá ser encaminhado no Formulário que acompanha esta Portaria. 

Art. 11º - Após o protocolo de entrega do Formulário das Atividades Complementares e 

o deferimento da Secretaria Geral, este registro não poderá ser modificado. 

Art. 12º - A documentação que comprova o cumprimento da respectiva carga horária 

das Atividades Complementares de cada discente, ficará sob a responsabilidade da 

Secretaria Geral, devendo a mesma, manter o seu devido arquivamento e por ele 

responder. 

Art. 13⁰ – Esta Portaria entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 

Acadêmico da CAVANIS – CONSAC e após o credenciamento da Instituição e 

autorização dos Cursos. 

27.TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O TCC do Curso de Administraçãocom a carga horária de 80h, será individual e deverá 

conter os princípios gerais de um trabalho de pesquisa científica, sob a orientação 

docente, seguindo regulamento interno da faculdade. Na disciplina Elaboração de 

Projeto, o discente deverá elaborar um projeto de pesquisa tendo em vista que na 

disciplina Metodologia da Pesquisa cientifica já adquiriu informações necessárias para 

elaboração de projetos de pesquisa, bem como já conhece os aspectos gerais da 

atividade científica.  

27.1 REGIMENTO COLEGIADO DE CURSO 
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Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará dos Colegiados de Cursos de 

Graduação e de Formação Técnica de Nível Médio: 

Art. 1. O Colegiado de Curso, órgão deliberativo em matéria de natureza acadêmica 

operacional, administrativa e disciplinar, é constituído: 

● Pelo Coordenador de Curso; 

● Por três representantes dos professores; 

● Por um representante dos alunos, indicado por seu órgão representativo, que esteja 

regularmente matriculado no curso e que tenha obtido aproveitamento acadêmico em 

todas as disciplinas já cursadas; 

Art. 2. Preside o Colegiado de Curso o Coordenador do Curso e, em sua ausência ou 

impedimento, um dos professores, por ordem de antiguidade no Curso. 

Art. 3. O Colegiado de Curso reúne-se, ordinariamente, uma vez por semestre, e, 

extraordinariamente, quando convocado pelo Coordenador de Curso ou a requerimento 

de dois terços, no mínimo, de seus membros. 

Art. 4. Compete ao Colegiado de Curso, com estrita observância das normas e dos 

princípios gerais estabelecidos pela Mantenedora ou pela Instituição a que este se 

subordina: 

● Apresentar propostas relacionadas ao Projeto Pedagógico do Curso e acompanhar 

sua execução; 

● Coordenar os programas de ensino e as experiências pedagógicas; 

● Propor alterações na regulamentação da verificação do rendimento escolar, do 

trancamento de matrícula, da reopção de curso, da transferência e da obtenção de 

novo título, para decisão do Conselho Superior; 

● Acompanhar a execução do regime didático e o cumprimento de programas 

aprovados; 

● Emitir resoluções, normas complementares e ordens de serviço, dentro de sua esfera 

de competência; 
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● Propor práticas de diversificação e flexibilização curricular, ouvido o NDE, quando 

couber, e estabelecer parâmetros para a consolidação da aprendizagem por todos os 

alunos do curso, inclusive aqueles com necessidade fisiológica ou psicológica, 

transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; 

● Analisar e aprovar, em primeira instância, alterações no projeto pedagógico do curso, 

propostas pelo NDE, quando couber, e encaminhar o PPC para aprovação do 

Conselho Superior; 

● Propor e implementar a autoavaliação no âmbito do curso em complemento à 

avaliação institucional; 

● Deliberar sobre proposta do Coordenador do Curso para desligamento de discente 

da Faculdade motivado por ato de indisciplina, contrário à lei ou que apresente risco à 

integridade física ou moral dos discentes, professores e empregados da Faculdade; 

● Exercer outras funções na sua esfera de competência, de acordo com este 

Regimento; 

 

28. NORMAS PARA USO DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

I.  DO REGULAMENTO E SUA APLICAÇÃO 

 Art. 1º - O presente documento contém as normas que regem e orientam as 

condições de utilização dos Laboratórios de Informática. 

 Art. 2º - Ficam sujeitos a este regulamento todos os usuários dos Laboratórios de 

Informática. 

 Parágrafo único: Os casos omissos e particularidades não contempladas neste 

documento devem ser encaminhados à Coordenação de Tecnologia da Informação do 

campus. 

II. DA POLÍTICA DE ACESSO 

 Art. 3º - Os Laboratórios de Informática são vinculados à Coordenadoria de 

Tecnologia da Informação, que disciplinará suas utilizações de maneira que estejam 
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sempre à disposição dos alunos e professores, durante os horários de aulas dos cursos 

regulares, de extensão e demais cursos disponibilizados pela direção do campus. 

 Art. 4º - São considerados usuários dos laboratórios todos os membros da 

comunidade, alunos e professores. 

 Art. 5º - Cada usuário é responsável pelo equipamento no período em que estiver 

fazendo uso deste. 

 Art. 6º - Os usuários dos laboratórios de informática comprometem-se a utilizar os 

recursos exclusivamente para atividades de ensino, pesquisa ou extensão. Espera-se 

de todo usuário o cumprimento a uma série de normas que seguem o bom-senso geral, 

favorecendo assim a coletividade e o aproveitamento máximo dos laboratórios para fins 

educacionais. 

Parágrafo único – O usuário que for utilizar seu laptop no laboratório deverá avisar 

previamente o responsável do laboratório o mesmo coloque na rede de internet.  

III. DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 Art. 7º - Os Laboratórios de Informática somente poderão ser utilizados para 

aulas dos cursos regulares, de acordo com o horário de aulas, divulgado pelo 

Coordenador da área de Informação e Comunicação, desenvolvidas com o intuito de 

englobar, principalmente, as aulas regulares dos cursos da área de Informação e 

Comunicação e adicionalmente as aulas dos cursos das outras áreas. 

 Art. 8º - Em não havendo agendamento de aula para referido horário, assim, 

havendo disponibilidade do laboratório, o mesmo poderá ser utilizado para atividades 

externas às aulas regulares, como cursos de extensão e outras atividades habilitadas 

pela Coordenadoria de Tecnologia da Informação ou demais instituições do campus. 

 Parágrafo único - As aulas nos Laboratórios de Informática contarão 

obrigatoriamente com a presença de, pelo menos, um professor-responsável, ou na 

ausência deste, de um responsável designado pelo professor, pelo Coordenador da 

Área de Informação e Comunicação ou pelo Coordenador de Tecnologia da 

Informação. 

IV. DAS PROIBIÇÕES 
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 Art. 9º - É expressamente proibido nos Laboratórios de Informática, exceto com 

permissão do professor-responsável para fins didáticos: 

● Instalar softwares sem a permissão do professor responsável; 

● Instalar software não licenciado (“pirata”);  

● Alterar a configuração padrão dos softwares instalados; 

● Abrir, desmontar, consertar e reconfigurar qualquer equipamento;  

● Danificar equipamentos;  

● Gravar CDs ou DVDs; 

Trazer equipamentos particulares para utilização no laboratório, salvo dispositivos de 

armazenamento removível de pequeno porte, como pen drivers ou laptop pessoal; 

● Trazer e retirar equipamentos sem autorização da Coordenadoria de Tecnologia da 

Informação;  

● Desenvolver e disseminar vírus de computador nos equipamentos;  

● Criar e/ou utilizar programas que tenham o objetivo de obter senhas ou outros dados 

pessoais de outros usuários; 

● Utilizar jogos; 

● Acessar páginas ou utilizar software com conteúdo pornográfico;  

● Fumar e/ou consumir qualquer tipo de alimento ou bebida;  

● Utilizar os equipamentos para fins pessoais, ou qualquer outro tipo de atividade 

Incompatível com as tarefas acadêmicas;  

● Desorganizar o laboratório;  

● Troca de periféricos (mouse, teclado, monitor de vídeo etc.) ou equipamentos de 

lugar; 

● Fazer transferências de arquivos extensos via internet; 
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● Desrespeitar, agredir verbalmente outras pessoas e usar vocabulário de baixo 

escalão;  

● Tornar públicos assuntos pessoais alheios, conteúdo de correspondências eletrônicas 

particulares sem autorização;  

● Publicar ou enviar produto de trabalho de outras pessoas, violando os direitos 

autorais; 

● Utilizar os computadores para fins incompatíveis com as atividades da aula que está 

sendo ministrada, ou seja, navegar na Internet, fazer tarefa de outra disciplina etc; 

● Utilizar aparelho celular; 

● Utilizar salas de bate-papo, ICQ, MSN Messenger e outros semelhantes; 

● O usuário que estiver utilizando seu laptop para outros fins que não o acadêmico 

será desconectado da rede; 

 Parágrafo único - No caso do item g, o professor-responsável não se 

responsabiliza pelo suporte caso o aluno opte por utilizar seu laptop pessoal. 

V. DAS PENALIDADES 

 Art. 10º - Os usuários que praticarem qualquer ação prevista no caput ou outra 

que resulte em danos aos Laboratórios de Informática estarão sujeitos às seguintes 

sanções: 

● Suspensão temporária do direito de uso dos Laboratórios de Informática;  

● Reposição dos equipamentos danificados ou retirados; 

Sanções disciplinares previstas no Regimento do campus: 

 Art. 11º - Cabe à Coordenadoria de Tecnologia da Informação deliberar sobre a 

sanção mais adequada a cada tipo de infração. 

 Art. 12º - Caso o usuário tenha dúvida a respeito da permissão de realizar alguma 

atividade, deve consultar o professor-responsável. A falta de informação não é 

justificativa para má utilização dos equipamentos ou outro tipo de infração.  



129 
 

VI. DAS BOAS PRÁTICAS DE UTILIZAÇÃO 

 Art. 13º - Algumas recomendações que constituem boas práticas de utilização dos 

Laboratórios de Informática: 

● Os computadores devem ser desligados no final da seção diária de trabalho pelos 

próprios usuários;  

● Arquivos gravados pelo usuário em discos rígidos devem ser copiados para seu 

dispositivo de armazenamento pessoal ao terminar da sessão diária de uso, pois os 

discos rígidos serão apagados sem prévio aviso; 

● Problemas e ocorrências estranhas observadas com o equipamento devem 

imediatamente ser reportadas ao professor-responsável, conforme o caso; 

● As cadeiras devem ser organizadas após o uso do laboratório; 

● Zelar pela boa utilização dos computadores, cadeiras, mesas e demais 

equipamentosdo laboratórios de informática; 

VII. DA VALIDADE DO DOCUMENTO 

 Art. 14º - O presente documento entra em vigor na presente data, deve ser 

seguido pelo aluno a partir da assinatura da matrícula, pelo referido ou responsável, 

junto à secretaria acadêmica. 

 Art. 15º - Os casos omissos neste Regimento Interno serão resolvidos pelo 

Conselho Setorial de Administração do Laboratório. 

 Art. 16º - Revogam-se as disposições em contrário. 

ATENÇÃO 

 Além das normas anteriores, ficam os usuários sujeitos, ainda, às penalidades 

das leis que regem o uso da Internet. 

 Ao reincidente em faltas enumeradas em quaisquer dos itens deste Regulamento, 

poderão ser aplicadas penas de maior gravidade segundo apreciação da Diretoria da 

Faculdade. 
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 Qualquer situação não prevista neste regulamento será considerada exceção e 

será tratada de modo particular, sendo que não haverá precedentes para nenhum dos 

casos. 

O presente Projeto Pedagógico de CursoAdministração  terávigência a partir da sua 

homologação. 

Novo Progresso-PA, 04 de março de 2017. 

 

_______________________________________ 

Diretor Geral da Faculdade 


